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AOS NOSSOS AMIGOS 
A* bem dot legilimoi InleíeuN do pirlido con- 

^    lervador, Julfámag conventenle declinar, qne, por 
cmquanto, oenliam» conibiTii{io eible a reaptite 
du fuinru cuididaluni t dípDta;IíD geral 

CoafJm, porlsnlo, qiie Dia sejam (omadoi desde 
.. .ja'eomproniii'iOB, .'que póÍMin prejudicar'no (uluro 

t''       qnilquerrombinasió ipuUditrla.'- .'-■■(■■_' 

mèm^mMM^^ 
.  ; S. pAül.O-6'DIlABRIt. DR 1881. 

■  QuénigoVtimã» província?  "  ' 
/■.;;-"v"AAprimoiravista,e8ta pergunt» psrrce- 

^,/-;?: "i-iimpertinente.:'.,^ -■   . ■  , 
'/■■'■■'■■:Í PoU.qunm ha/dó gdíeroir » proTÍncm 

/'..:■-"; :WpBo o;gov6t'bo,TV:'; ■.■-' , .-;'.■ 
.■ r Assim deveria ser ; tnsB uBo tem sido. 

.'■ ■::''^^;^^D       ii'ue inauguroii-ae esta aituaçao, 
''-'' LÍtalloü-í,é:também iiB^ prpviocia, nin go- 

\ Dóiiflhomeüa bejnconhecidoa. e ligados 
;  pof iaS's dfl muÜoproiiiiio parentesco, se 

V     tem rereaaáo lieste jowriw de faetú. 
:   Qilãndo um dellés vae para a opposição, 

■ jt :wd(i3 nós flomòa sabando, qne o outro 
■■■ ^t*m^-iis9.mBo3,-V'wrdeÍíi,p»ra fazer ilari- 

■"/.,-■■   ÚTJàSttiUres. ■   ■■■ ■ 
,;';.::> Ò mÍBÍ»t?rl9 Sinlmbtl teve doue perioilos 
V"'.,.-"dÍítÍnçtoQ... ■:'.:.:■:-.-:■.;;^,^:;^-^-; i\\.;:^:'^ ■ 
• , .':; Durante, o-primeiro   pariodo, aquelles 

,   dóúa boméDíi  representaram seus papeis 
;■,-'.     no VafltoesáriotWaatro dopà^lameI^,to.■ 

■ QueiQ,.Biitaò, 03 ,vUia, uin-.doladodo 
,'- " .i.governo.'e oiil,ro:do"ládoda'oppo3lsào, Wp 

'   " apaiionados eviolaütbB.^irpaginBTia estar 
^  ^    iédistinacT Á:rfllÍM8'nt«isio ía tragédia de 

']}■: . ■'■RadnB7^Ia':i^«W'ae|'«;-;I« frimtnne- 

' ^■::   rníi^V;,-'   ■-■ l ""v ■■■,■■■<'; 
■.    V     EWcrado.op.M:oiBÍro,abrl''S?°^^fi^"°,' 

; Vi dò período; modificando-sep mlniaterio.   . 
:^'^■■-<Trpcam-ae. ■.iraihadiataniaQte/ os papeia 

^    ■ -cliquèlles dous paraoaagéns.: o çpposicio- 
T ■■ 'niítaFpM-ae p«rM:lado d^ 

-■■'    ■. pl-(fovefnÍ8tn,.paraoladodaoppoaíçao. 
/;   Brcoino  conaequeucíá ^deatojacónteci- 

^■^-pioíinoia. òu.Wiordmb que feziam danaar 
«■' títarea, passuratd ia, umáaíara outras 03 os: 

■■;■;.■■,.-;niBoa;-; -■ -.-^j^^'-: .. ■-■■.■^ 
;■ ij^itiVà-Beo minUterio Sioiiahd,.e org4- 

A curiosidade é immenaa 
Continuará a luta T 
Perguntavam una 
N'en doulow, plus.". t(s se vonl égtr- 

ger ... 
•H Qual t ocore cenlatam outros  oaberdes 
da tragédia vRi ipausigir... ^_.     ,  .,-, 

La  rare ile' Làini let a renduivülgai-_ 

rei,. .. ■    ,.,_. , 00'' - 
UQ8 e outros engBnàran]-se:-ni;g(.q 

àanguiaolento deãeDlaçe,.iieni a vulgarida* 
de da trauaacfBo-»: Os dons perdonagena 
esperavam, por debaiso dos basiiilores, 
que o novo inncUiiiiata—Homem de Mello 
—lhes preparaaeé a acena. 

Enoerrado^o parlamento, os dons perso- 
nagens voltam para esta província, e 
cada um dfiies di^ipuia em silencio a posse 
dosfprilc».'' .;■■',' -t ■?'■,■,; 

Os bonecos dansam, mas ninguém sabe 
com carteza qual dos dous irmãos inimigos 
dà-lheamaig movimentos.    ■.';'^'' 
' O maoUiuista continua a preparar o sce- 

nario.... 
A nova reforma elwtoral exige, qiiBçn-; 

Ire 03 doua irmBos, ao nssiifne um arniiiti- 
ciõi durante o qual procadar-seTlia.B diví- 

sBodósdistrictoa. .C',   ■. "'-V;. 
■ Keune'Sa a commissBo ; o relator do pa- 

recer finge que estudou, que reflectíu e 
que resolveu tudo de accordo com a lei, e 
com 03 priacipios de justiça. Maa u varda> 
de tornoü-se logo conhecida : elle nein-es- 
tudou, nem reflecliu, nem rt^solvaucóusa 
alguma :—fizeram-n'o dansar..., L& esta-, 
vftna meiodaqneila a^eniblãa Aénotáveis, 
um dos.perdonagêns de La TAí6aide, cora 
os eorãeia aaa mBoa... .' ';^^--'~'   '\ 

Tudo parecia, portáàto, indicar qiie de-, 
pois de satisfeitos os deaejos de todos, nSo 
bòuvesse mais rasBo para o proaeguimeitto 
da luta; e que, entre üí dom irmãos ae 
convencionaése ficar, cada um delleai com 
matada do território e d os povos que ò po' 
voam. ■■■•,■,-■. ■ -'■ '/''i^ 

Maa, eis qiie repentinamente, um arauto 
vem dizer ao publico : 

it Us ai DMí d^ài loas ranjts en frjintí 
ifl.... 

Os dous irmãos vao recomeçar a lutn e 
talvez uma lula maia-violeata que nun- 

ca  ': 1,^:-..'..:..,.■        ■''"■:'-■ 
Um dalles' declara-se de novo, em op- 

posiçloiB O outro, da novo, vae para o lado 
lio governo I f 

Quem  grotcrnam  u .WiOvmelMf^DraQle: v . 
este período ' ^"^íSiS^yi-^S 

Aqnelle que e^lt lioji coni o gJvfrno, 
ou uqiielle que etilà bnlM[]o o governo ? 

p dilll(,il faaar>3e,qiialúutirçonjecluiH. 
'. Se-ainda esliveaáo <ba',f||i'esii]cncià;.0'mi;ij7 
ruò íííé?è,''podBrÍárao8"d]fer.:, ':'y.:t^\;'.. 
, .Oóvpru%ri.quern .melhdr o rizt;r Janaar. 
.. .Uas, vuiriÓa ter'presidente uova,]e p^■'Gi- 
denté,qllef^i.:â,;■côrto.iíis_â•aír-se.";..,'., 

l^^lig^íliNÜ^IWAPÍPKS-T GONZALEZ. 

LrVBÓ QUARTO   : 

'.\.\    '"■:".. ^- :. "■'';^Vivíii;"^'""!      ■',"""['-■■' 

(CrittimUçãiy;], 

-^'^'^-1ÍB>TM|p''*"^biaagQmmnni 

o qiie é verdáie.éqitó lemoa, tido nlé 
hoje lim govam^e f>iéiõtazii^ proviucià,' 
noquat,8e tém ruveiulló^ps dqiis'innBos. 

Si elles répresenÍAni aa sério a trogüdia 
de Rácine ou uma comedia para ouganar o 
publico, ó o qne niio podjaáos afllrmar. 

Biistaquo se saiba qiilsomua goyn'na 
fíoa,"-todòs nós, libwaeSi'lcoiiservfldorcs o 
republicanos, por esfes'iffiua personigens, 
ou tragÍcos:"oU;'comÍcps.,v!^i;-' ■'" 

, TuÜo, rnàíS: é iadífFereW para nâsou 
pbra'B província*: -i.vjiaiíl/.jjuer seja tragé- 
dia, ^ quer seja coinedia,Viserein63'sempre 
eapectadores'furciidos'e^^vJcUmu.i necossn 

siçi» 

nas 

Trito! da IÍ|a(iitó>; " 
SESSÃO UE Ti DÉ ADR1I,.^^E^.IJ^ 

'■"  . '     JOLOAMENTOBi-;, ■-'   ' ■    ■ 

Confirmaram a <)tíntea;a appellada, una 
mmemente 

■% *^ki^*»CfVM .*í«F>^r - h!«r 
N. fiS*)—S Luir   Appollautis Araújo e 

Salgado  Appellada Uriula Ursa}a   Rela 
tor o sr. Faria    Revi^orea os srs  Ucliúa a 
BI Up. 
;, Deram';proviinenta à oppellitçrio, éjra- 
formando; a sentença xppellada, cóudàm 
naram'o eHpolio w> puganíentó íntegra! 
do pedido'dos auctores; uniinimemenlé. ,-. 

—N;637-Porto Faliz. AppellaateJosé 
Quintiliano de Alvarenga. Appellado J.oBo- 
Novaes Portella. Kelat^iroar; Brito. Ru-^ 
visores os srs. Nogueira é Marços Antô- 
nio. ;■ ,";■'.■.■' ■,:..■, ■,' '''"■ | 
. ConSrmararn o sentença appiíUada, una- 
nimemente.    .,..■■-.■:,       ■ -.    . 

—N 65Ü—Batntaea^ Appellante CusLo- 
dio da^Çiiâta GuitnarBaj'. AppHlada Ma- 
riana,'H:íigi)'ÍH Oarcla da Luz. Relator o 
ar. Uctiõu, Itflvísarcaossfs.. Brito« No. 
g-ueirn; • ■—■, ''.'■,■ ;'■'■"' i' ■■ 

Nau lomarum conbécíiúeiítb'da nppfUa. 
çâo por iiüo ser o appelliinle pessoit legi' 
lima.; unanimemente.:.;.-; .,.,-.. ..: i   ■ 

. ■ DisToiBUíçosa':'';;,.;.".'." 

■.Appellafoes eiveis ■■■■ 

: -N:;'.'677-^{}uarstinguelá.' Racrivão; Frei- 
tiis^'-'Appellanle, Manoel José de Castro. 
Appellados d. Mnriá Franciscii'da Coata'e 
outras.—to 31V Uchfi.1. ■■ ■ ■■■ i    , 
-,.—N. e78-Sanios.. EjctjvBo Freitas., 
Appellante Brandiiia,. por s-iu curador.. 
Appellado Ângelo Garcia do Souzu Ramos. 
■—Aosr". BriiQ.   ■-. ■   ' 

— N    679 — Quaratinguetà.    Escrivão 
Aodradu;   Appéllantua  Joaqiiicii Jotié da 
Costa VictorisDO   e  outros    Appellados 
Antonio Ualvão da Miranda Freire e ou 
iros-.T-Ao.sr. Nogueira.   ■ ■        .'!.■','.' 

;■. ■—N-fiSO^rUmeifa., Escrivão'Andradeí. ";*'M|rê(iftuni" u7T"iiiai"iu'"fitiut:tn:»"~uf-.iHBi-iuo- 
'Frauco.' Appellado dr. Joaquim Henrique 
dè Andrade e Silva:-^Ao «r. Marcos.''"., 

mUQ uvp .:;::; 

'' .'.kpptUaçoestrimes 

' N; 710-Santos.- Appell'untu3;0 juizo e 
a justiçai Appnlladol'edro'Manoel doa 
Santos Pinto...-RelaEor.osr.Brito. Bevi- 
sores us srs.-Nogueira.õiMãrcÒB.Antonio. 

Annullnrara o julg8mentT:'d)iury e 
mandaram quo o rôo seja de'nbvo julgado; 
unanimemente.  ; ' .,:   i r ..■,„■ n ui 

—N.  722—Eutre-Rioa.' AppelUntes p      .  .   U""",^? 7; 
iuizoeFroncisco AlveadoOlivíiri.  Rela-i    , ■ > ,    :. 
tor o sr Brito   Bcvisorei oaars..Nogueira . 'Tendo o sulicitador AnlonioFreiroiMergulliao tor o sr. Driiu. ntviaui o      ., . .   6 Baadoira,, flssacndo um acerro de injurias e calunt- 

nias contra a mioha pessoa, vim 6 imprena» e mos- 
liei a falsiiiade das accusaçOfls íeiWs por osae inai- 
viduò e.noiílnai do meu artigo que foi publicado 
por csla rolha disse, que ii3o ToUaria mais a tratar 

Mi e Dess Goiregos' 

eMarcoí Antonioi-Juizoar. Ucbõa. 
Aunullaram o julgamento do jury o 

inunJoram. aubmelter o; ráoia novo julga- 
mento ; pélovolo de Miii-rvà/: 

—N. 725-Lorena. Appllante Joaquim 
CarididiJ Pinto.   Appellado  Viclorino do 
Almeida Cuiilitt. Itehtor o sr; Ucnfl:i. Ra 
visores os ars. Brito é Nogiwira. Juiz o sr. 
Marcoa Antônio;- -;.;'' ' ■.#;■,'.■"-"'' ■' 

■'   ■■•■-•': :'yr. -■ ■'■■■' ■ ■: 

Foi-lhe porém impossirel yer-lbe a cara, 
por qíie a tinha tapada com n  mio  eo 
lenço.-;...~j..vi-^"---.,.■■ -'-f-.-:- 

Flstava limpando os olhos. 
Por uns oriflcioa feitos nos atores, vira 

Vcrbato o inarquez conversando com o pór^ 
teiro. '   ' 

—Abi... advioho cm "que pensas/ ex- 
clamou Verbato. Tlm dia cbegariem que 
eii uBo receia augmentar ns minbaa contas 
atrasadas,, senhor marquez da Vadillo, e 
antio. faüaramos. .. 
-Depois da: ter aaldo. o; marques, estará 
eárrúagem de. Vérbaia, retomado, o seu 
poalb, ííra o porteiro fallar com nm. la- 
;cèio8Ítóv-ãeát«'ot3êrvar o,tfemi'-*,:',.; 
■"^ Pór isab, qüandd, Daniel 'aaapproiimoa; 
•.abriu a pjrtiobola dã carruagem, .Ver,: 
Bato,:jMra iilo aar visto, tapou ■ cara com 
o leDCo; fiando limpar com «lie os olhos. ^ 

. Oowhbiro'bateu,^da.parta,■ de fora,,na 
pottínlioUí^^como^qnBm' pe^pintà qii» di- 
reeciò'dBVÍBaegiiir.\;;'j   .:",:.' : 

VVeHMtn dlsaa.lbã' baixo .qaã aa dingissa 
ao" êàffi d» S-Sebastião.- '_ *       . . , - 
■ ■■ETáoqòé ficava mais proximo; otinna, 
como'ainda:taic'dnas porlaa,- um» par» a 
roa'd» Atoeba.'e.ontr» para a P»Ç»;do 
Anjo:-" 

■ i:-Ago8tínho, :aié8a Verbatò ao c cheiro 
inteidese e|»Í«^ «PÇ^VMUf,"""^?'??'. 
8 i»ts»a«ellM;'Í"l»í»I: •>•««» .?•'• i"^í^ 

2(lí3oà;:«^V*t*'A-wnfe::d 

Jo lal.assumplü, porém diante do tantas accusa- 
QãM, que de novo me tom «do feitos," pela -Pro- 
milícia de S'. Paulo; .'em' artigos subtcripiot polo 
mesmo Uandoira, julguei- que ser-ma-iila índeco- 
roso HUardar por mais lempo silencio, pelO' que 
Vülloliois á impreosa. 

, í.i. i/..- 

niel limpando os olhos, atravessou o café, 
saindo paía porti que .dava.para a graça 
do Anjo'.' '-  ,. ■   . '. .■i,"^'-'V..■■;;.•-■ 

Tomou a direrçao da rua Gòrguera u na 
extremidade desta, ao pé da rua da Cruz 
entrou no hntel da Agniu .■. 

■ .—SSo horas de almoçir. fitbo, diase Ver. 
batoao joven, entretanto mandaremos bus- 
car outra carruigem a casa . "O bregeirato 
do iockey estava encostado 4 parede, para 
nos ver sair; maa>gorá,í embora o Come- 
diante rebente, em ello SO; pilhando em 
bom caminho e a trota .largo, ,nao será o 
lacai63iti) capaz de alcançar a carruagem, 
nami.daB8bar.quocaminho ellasegue., |= 

PMirani almoço do mílbur. qua^haviano 
hotaire imand•ram:■u.rá,J,m^^ço;*^íu• da 
SanlàVBtigidaVCftm ordem d» :;tolyer com 
ontrt'^^caTfUSgsinvi^'V ■■."■.V--V''-n '•■ i 
■ —B'eiJMof jãrguQtoJI.T^.lP?-''*' Da"'*', 
vivaihenta «br«xcilado'.',{!Lr: ; ;      {.-.-.: 

_E' míüha íBiBel tèepondeu o joveil baa* 
iante coiímovidír,' tra.èBfoÍKÚ.rio; pítacendo 
outro   Eqiião.désgrjíçadaé/:,.   -^  ,„ . 

-Dasgwçidàl «c>m3u Verhato. G por 

,—DIi sardesgraçaJádesdeliúa o li.õmém 
que amob, seu,mar}d6:,.A,-.':i -■■: i '•■,   '■ 

—Elil Daniel,, mala devagar, -mais do 
vagar. Coméças piuilo cedo •» «pw^^nUr 
ó^papeldomidiàior.    :': v^.'.,   '   '.^'■ 
'- —.Mediador i:;'Eotfaqúeaa..?;,^So  ratnh» 
mie crà do bõa ÍA que ó senhor, morreu I ., 
■ ■ Vérbuto continúoa » eoiiier dè multo m& 
*bni*de'^-:c:i^';'.':^-:.:^v;.^;V^-^-'--.^-.^-' 
:■-Estava t«rriMl«ipoJ»;«MbnO;ví-v^' • .-Sim. &:;é.i«ioí.4«aÍP!lfrfo«r'  

mmé^^^ii:^s-'r^^^mv-<:^-^^}:^Miii^^^ 

^Dttõ irtõf ;Ta*^to diM*a;.»tou^ 

dirlduo, venho epenas pnw CMQ fliríánfi fir- 

, A^il^ il^ tudo po(£m, é precita qija* publico 
saitia, que o EoliclMdor Antonio FrelnlbmUilo 
Bandeira, qne me tem dlrif 4a todaiiMM* Woto- 
cacjies é o meeino indivíduo, qm enitlüèflo eier- 
cIcTodiK.atltlbDlfAei do.cargo, qneoCcQM.dede- 

. ■.. ■;!■,; 

.4míjdídfo.Bfu,taliç!w,.pd((.;qu«M-o:ítto;»llílT '...-. 
IsdoEi-pronuDcladi):^ puej l]iQnr«da:!.l^u .nuatcipil ', -; 
supptaiite,.ent,.exeicfcki/,ma|or'bn(o (AÚresçodii:- .. '4; 
A|mein,;CÍDpoi,'i:teqdo.ãÍdii',ém''deiuehoi^c9Í)'- - 
Qrnailo'pijlo DÍerétÍMÍa>oiuÍi dr.-,llfl(liiadn'Ali«.'' - '-m 
\\e\ni :.■■-. ■ ;-. - . :;,;;jVi^-i:iiii.^v:. ■■:■■':, ■ .'TV/ 
■j Uigo Íato..,pari ,qua,;Qauap«lenle.qu«l'temiJ(Jo -;'''.; 
o ibovel dasaccuaaÉfies dè.que.|eDho;iÍdoDãlvo. . :-í': 
Vou.aBon,anBlyHToi;docunieDlDspTiiKlMeidM - - .."4 
UM.átligói dilümatõríòí. „■;.■.■.■■■« ^i'.^.^"': ■ ■ ^ ■■■■:í: 

Üit eue.iaditiduoqueeüiDiilabcoooUrodáv - -^i^ 
comircA'da'Jih'd,,eqaequHndo,era''iiHà'i()eio «i-:- n:r 
apiarèitava'asuap.rpU(!a<dejr«baUe''.aúiiio'.tiiIa'''- -' -'" ''':r 
um VeaÍierlmenló,'HiàjquÍi,ella o,Têdl|iMa; ^'V. 
:vEú.iqtíe'pMsò,diiír,^.qutqiiMio,«»w»-'sòeio>. .- .■;-■'■.■•;: 
esae.iDdliflaao UDDCI fei^Mqw.iira retiiuitaeate,- 'i' ''.s- 
mesm'D;<:ponüa:,'náo.pOBi■ue W habilite^ PIWiMIi ' : - ~-l 

SÚB . f»er,.?{' miiis. slbiplês |ÍBtlçaò,'..'coaíõ.iÍuio.( ;,'. -'-'/' .;.^/.' 
Bmonslrar.com.decumimlofl,^ ',,:.-,. -■■n\^'-- ,t ■ ■ '■■;'r- 

-,,,'Antc's,'põrãiá,.£ bom <iue ae uibiijiue (uiiMn 0- 
liBd ,èm fins de fFeVerehi). .^ej^ HcUmo fca     '" 
DÒaís .da-dòla.aBáu.è;dãnqteiinrt'teãíiPBH«U(a '■. .z':' 
GémodiloáoliciladiirciacomMei(DH^ÉOBin,(re«  '        '-^ 
mczes e loeíoi.poli tendo aidmittwflfOiJ-.HiiatM a*- 'j 
.criplorlí'i.lí! dB;SelBmbpdê',ÍOT,-tópedt-ò-aai ■■■... 
de Janeiroeaesse.cãpáeftde.^tecoM.houvedapei- . '-'. 
o^eioqaarenlaidi» do,Hriia.ao,ÍÍR^.',i ,ii'-t: r.f 
/ Démaii |iin.;pr!taé|n';'e Ilpai■iiõn)ir^Dle(lautt, 
Iue tive dè'patrocinar.speaMciUbeléidTne'00 

ahillíve por competidor, o dr.Aüiieliuo da'Soiiü.:'. 
c01iraira',quéi linha por prepoito .0 Hlicit|dor; 
,lJandeÍrai.SetCrai,(peu coDtrano.cauiopoder-me-. 
liiá a'lixiliar'c m a sua rabulice.f PasKmoa'aoida-' 
cuniepl09:i_   ,   ,'.■■■■.;...,-...■''';.,'^'.■■■■-^ ,-    ■■'''" 

:<<Íllra..èr;IgnMló,Miimeabé|^Bari»a.r-.'Í'récÍM>- - 
qüe.v.s. tné-reipòoda.ao;pé'dèat«,.'..^nlo<é:'eiKto,  -. 
que.IendoT. s., vindo'procu'rar-ine|ip»i;fBtãr-lhi' '■■'■ 
um rcquerimeõlo fcbamando- o seU'Contrario ao 
juizò do paz, para TJr.reconciliar-Hlcon'V a', ea- 
undo eu iouItò:átãTflülá,,'iDandeiauaiOwlioÍlidor 
Uandeira o fiusso e.que èate tendaieita^tbút laqse- 
r(mèiito9,ai) pasBo.que eu eá<!raTÍa.óuUõiipipêU,por 
flm eu lendo ò« Ut^ reqamnieàloi quaelle Qlifni 

llénidhãe':Baadelra.o;tequerlnwatá'fl ao piuo que 
eudíclavà èire-esirevlaT,.:,i-'.,;;.V-í;;.:;;.Ví 

: Reapondendó á èátaà penunlas e lutaniando-me 
a.feiêer o uso,''iiúe' me convier de tua reipoila mui- 
to obrigará ao.—amigo áttenlo.:—Çar/M Camilro 
die BarrosAieiiéda,.«"   . ■ - -7 :.i'.i ■!.-iV -. J 

Reapondü .peia-àfflriiiáiiva ái pemintu Mlsa 
por ter preMaGiido..AularÍu.a.fuKr-M mlaba na- 
posta o liso "qne convier a V. s. —/^MCM Ma- 
mmt^Blorgt»,,^':, (-KI^-, ■ .-■■ .';■ '.-:>.. 

' Eslã a'.Hrmi'reconhecida pelo tabelllloar Jo«í 
Ferraz do Amaral tiurgel. - '-. 
■-■ '■■ 'í' . '■:',■ -.-■■.^-^^^^^■■:■:.'^.^ 'X>   ( 

■ Illmi'>ar'. tenenteJoàé.Ctndidode.Foou —A 
bemida^nlnhareputájio; preci»quev. * o» rei- 
pandá.áos: leguinlesilteni.r \■.-..- -.; isi-' 

t*Seisou seu advogado o em uma importante 
causa....- .„; ■-,-,.,!. - ií: ■■':'•.-s .o-; n.--...!    i       . 

-2*-:Se V,~ s. eati talisreitocomigOrftaamelem 
em conta dá advogado escnipuloio eielorat 

:,3° Seialgum-dlafuI exigente, para com V s em 
mileiitp«cuniaria;t) ..,'.T,.■>-.■;. ■■■^\-^^ .-.-l 

:, .l°[NOi Jahii,i,qual o:ad«.oudo, qne v.^r prtíere, 
eãou^algumoultodos mnihUiijaeaquieiiitom 
-:ltesp6ndeDdo:a.eslU;pergnnlai,'ete. —Da V ■    ^ 
amigo,aUenlo.TTt^arJáj-CariMira de fiurat Aw 

t   II 

—Minba màe nõó é.tSuciilpad» como 
parece, disse Daniel; na sua historia deve 
haver o quwr, queseja da' iuexplieável por 
emquanto; por que ininUá mãe.chorou 
muito quando se referiu ão senhor., 

—Chorou! disse Verbato. NBO creio naa 
lagrimas dns mulheres; ■ >— 

—Minha oiaedissome.eontinuou Daniel. 
que no casamento do marquez de YãJillo 
houve iima íatalidade, e disae-raV a pro 
posito de uiuu advertcncia que níõ fez. e, 
fui, quB me acautella, qne procura inspirar. 
confiança ao marquez, fazer lha acreditar 
qud o estimo : e por,, ultimo,,acrescentou : 
íE'mister coihprar' a dinhoiro a .tiia segu- 
rança.»!.■: -.■■■■.:■, ;:..ifi.■;:■.,;. 

■ —Ah! miijha'rtülfier pensa assimtdo 
sen maridóioi'-.' 'disso Verhátd  cbm, certa 
'complacência'..,,^..     ■ ::■:..',;.,■ í'-■ :.-'V-II.H 

; —3i'm;.Mnlwr;B;ott[.eu..mo engano 
muito, ou aiinb» mia aborroCB profunda-; 
menteo'inarqhwV..-,'";'','',,:''';,-,'''^:''*■;',.■■;-'.■■'■■ 
" r^ Anna; ;,áa iiilõ aê "ésguacéii coiüpleta,, 

mente de qiia.foi, nBo.pjde «borr cer^ nio-' 
gMm.-^:^ií   .... .rU^l'^...;:<.:..^,l,.^^!:-:-  ,.;-:; 

—^Nãodigõ que o aborreça ; nemqne'o 
marquez Ihe.a^i» odiõan;: maa.da.çjprto qit« 
lÜéA muito anUpattii(».'>'UiQhB; mia .late. 
«Igunadesabafba cocomigo.'-r     ;■;'!;'■ 

, «Orâçtó aDausáMjioíwi^tonjeW 
no mundo,' exclamou ellar;ínrqn«tú:bM 

■- \Ú'-' L.'!'V^;(iiil"-   \ -'■'-■■'' ,'■-'■■■■■-■■':■'I 
aaberai'ttidoi por minha mlle, e por mim 
o--è»bèri'.b'üènnor.-'-''' . , 

.■:-puyil;0',ÍieiLeu,'sem/que.tã» tola o 
siiib^'^^Te^moa.meio p^i*»':iiao. S' por qua 
deixaiBtai'i^depressft' tua.>,tt)le ?■ - 
-^'. I—pÍm-)h«;yuê-iãB;eaperiv»''adi amigo 
na carriiageibi ,e'què',p,rcí^MÍi'i,;deepfdTr 
ma "d'ellii.'':'."-^-,'"'''■",'.-.■:'--: ■"■■'■:'''.";!;';^, , 

-r-Pois vsé, disae'me'Oiinha mie, cum* 

VerliàM.^-'ãéinpM« .^ãtalidadél láfal! 0^ 
eii^^TaadiHreia'DU râaa dé;HlidrÍd!dkuado 
ao^'liiialaJdia'tiftliii-^hhb'^^i^.'i^^^ 
eiléi^l»: aos: ifawnõa dBa.lcaaa,ffjiOT«jt^iu» 
-''-^'^tk^mliini^pnjMWla'p^^   caia. 

rCJzr'''''"'^''^*"^' 

^.'qSaiMUri» tko-fiãaconíi^yffiJSqAimrtti 
li;íâiuniD.';.W rd»'*çHi';i«Tdtlai?ü Jnnta • 

imjtbao».''twii-:diièonldg''Íw(tf.'aWlK-l S 
^«riodol 

â^'â'.''jijb'if^^jiiíyi'iürã^i^rf£jffcÍM«> 
t4ái'Sibttiiií^ÍÍK'^QMfUÍi^^ 

'MmiWÊã 

và?-' 

de •m»r-m».-Çomtfou ta»mo,.fijKodp mm 
córadíot Poderei ;coüim,iiniça(:rMt«; !»«>».« 
pesaru, GonãoUr me dá minha.tristan.ald» 
deaMpwaçâo que'feiia homiwni'iiv^ Deftóla 

~MrreaBtÍni«tf,-Daiddi j,«iM i- M|BÚali»,'.Bii 

oia-wbn^iDM awrtaria - , 
Dtaerla'-.d»' »lu>.ãN^f'il'Wl 

«■•■■--..:.-s;,íii;fj/" 
,M.-aloaani -'M| 

aiíir-fTs^KA-í.iífv'.^/,-;--.--!!!.-;.-.-:        -z~.    ,-fípv~." 
--■■.-■■■■.-   .-■=■     ■--■ --.1: ■ -■ .-^iVi-^ft*^        ~K 
' ■--.:■■■-.■■-■•-■.-■;■-"■■■■- -tcim^^ 

-.„.,-. -são awoifaftjiduH» 



'''^^-. 

Correio Paulistano 

1, 

■ «Ao l».. Sim, que osr. dr. Carlos Ctrneiro de 
■ - Birros AieTedo;é meu advogado; sincero e probo tí 
'''dewmpenbdu uma ciusamlntiacom dedicação; 

■ ' ■■ ^».- Esloii BRtiifoito por ter sido,toèii advogado, ea- 
■ ■ cnipólMo e raíbavel,'  ■ ■-.'.■■  . ■ .'i'v ;^".. '''■ 

':3" ■'NuQÈa-íoi-mo exígiíDlé em ioãterla-pecu- 
.nisria.-■•'■■■■;•■■-■■ ,    #,-"--U„-;- 
-   4*'PreciMDda de advogado no Janti, ;.prou[D.u 

' niéiina seohor e nào os outros, for.nie satpedldo 
■".pãsso-u presenla.-" V, e. pôde faier'd uwquo.lhe 

i. coDTier. — Fnienda Nova do Jabü, 6:de JáDei(p:do 
, 1861; — Joiif Cantfírtí rfflSmun. H.:'^    jv;   ■■ ' 

■" ■ • Este a flrma reconlieclda pelo tabélliãorír. Joafi 
■ .'■Vicente de Campos Junior: Y     ^■.. . '.i 

• r.',Idêntica dechtacSo fez o sr. Domingos Pereira.ae 
■,vCarvalho. " ■'". „:" 
■■.' r Eili a flrma reconliecida pelo mesmo tabellmo. 

■': ■~-«Íltm. sr.- Messias Francisco do Almeida.— 
•■.'.Jihí, 88 da Janeiro de 1881.-P/eei!o que v. s. 
■ .;■: roa'responda aoa seguintes.: 

■  1'Senão fui seu advogado em uma accuo, que 
' V,-s. moveu neste (ôro cooira Anlonio Gonçalves 

-   de Olivoii» Forão e Hinoel Pires do f rado ? 
.._.^2f.SanSo consegui ganliar a sua demanda? 

., 3* Se V. s. está salisfeilo comigo 1 
,■ '" 4* Se.nAofui eu o único, que trabalbei na eua 

cansa? . 
■:'.. G*Se o^ aelIcKailar Uandaira fez algum servido 
■i.T-nomesma^f'"-■'-■ ■ 5    - '■'-i 
,.'■:    Respondendo, ele. 

■.■■   Sou de V. s. amigo altcnto. — CnWo» Cameu-o 
'..'. il* õarros Aieiiàdo. i 

'^■'■"■«iÍÍm:'"'ar:''dr;'"'Ciirliis Carneiro de Barros A/e- 
,vedo. —Em-.reiposla aoa. quesitos que v. s. me 

- '■ (tcdeipara respo'nder a bem dã sua reputação, rcs- 
-~- ■ ■■pondo-Ihe:-- ■ •■■-' 
■: -.1 .í-^ynanto ao I'.'qiie é verdade que v. s. íoi o meu 

;-'■advogado nessa causa, qUB mon   contra Antônio 
■•   ^.Gonçalves de Oliveira Forüo e Manoel Pires do 

.   .Pndo., 
■ ■■.':;.';2*;(lúe'v. e.'ganhou a rainha demanda contra os 
■■-'.Vn»MÍíioji'''i 

■■^.■'•.■■AI 3*.:Que-flqi]ei Jhuitü Mtisteito de v. s. ler eanlio 
-■■: o-minhaídemanda, que deacmpenliou com luda 
''  dignidade. 

'><.^i:4''Querúi v'; s.qucm rez.ludos OS trabaliios O 
■ '■' ■diligencias em-minhacauea. 
■V .'/-5", Quanto'ao'sõlicitadorAnluoio Freire Mergu- 
..'Ibiõ Bandeira nenhum serviço (ez, aú sim andar em 

■ ■^vauaiAmpanhia e sú libba nessa causa por meu pro- 
. --'.curador v^ sr, porque'foi com quem tratei e passei 
■ ..'v procuração 'á ambo) por estar associado cora v. s, 

',' ■Autonsoa fázar o uso que convier o v. s. desta 
■ ■.-minha resposta. 

■■';í,':i'Son de v. s. amigoattecluoso.—Jlfcjiiiw Fran- 
: ■'cisca dt Ahueidd, ' 

' ^'^"■Esltk■ a llrma reconhecida pctu tabellIClo ^r. lose 
Ferraz do Amaral. 

■ ■ . Í-" ■■   ■. .f 

.''■^^■•■i Illm. sr. Anlonio Uonlo Rangel,— Jalid, 9 de 
•   ''Janeiro .do 1S81.— Preciso que v, a. me responda. 

se não é exacto, que tendo v. s., para defender-se 
■-de uma acçüo, que lhe foi proposta, passado proou- 

.-'- ração ao snlicitador Uandeiia, este tendo-lhe dltu, 
'.''que poderia fazer todo b serviço de sua cansa ne- 
■: .^nbum''(ez, sendo os primeiros papeis toilos oelo dr. 
; '■Hallioicos e as razões Unaes e as de appcllacâo e 

. r.-.mais-um agsravo feitos [lelo abalio asslgiiido e 
>. - 'iDUs'tequando.o abaixo assignado lhe crestou tacs 
<>' ■'■servigoli.nfiff'estava dissolvida a socicdãao, qiie teve 
'"''''.cora o dito solicitador. 

■::• i'l^ Respondendo'ele.   - 
íK 1 . UB^V. 9': amigoealtenlo.—Ctir^ Canteiro ile 
-. .4BaiT0*e AíCTirfo.''''-' 

'Km resposta direi qiio éexaclooque acima llca 
,>.diloe por tanto respundoás perguntas pela alQr» 

,■■■!■ mativa. '■■"■ 
>'.*''^Auiori9D a fazer desta resposta o uso que con- 

'-'■■; jfier a». í; ri-'.'\ 
':■.-.:,-.V': ■.;       _i-■■■■r. AMomo Benío RangeC. 

. rsl& a Orma reconhecida pelo Isbelliio sr. José 
.' Vicente de Campps Junior.. <     . 

.17. '''Antes de proiB|uirdevo;tornar bem saliente que 

..-'.los ar». Ignaclo.Mamendes Borges, tenente Josfi 
i^^.- Cândido da Souza o DoiiiingOa Pereira de Carvalho 
■-:■  slu coniervadores cesteí üous últimos membros do 
-■> itírectoriodesEo;partida, peloqiie lendo dito  Bali' 
'- ■Ideira que eu encrraluu dus liberaes do Jahd. vâ 

:;<;a pubhco, que ilo pessoas 'altamente insuspeitas.' 
'■< li-Uemalt'ato todos cavalheiros dislinclos da auciu- 
^..■dajjéjahuenac.'  ■'■' 

; ?.'«.'Quererá'ti ir. promotor trazerem »Hi'fa*òr os 
souspreceJenlcs'doG'oiiriUoguetti ,      "   '- 

',^-■ifambem nío'píde;uei»a terra Ji a. s.dou uma 
■ V'U'-m^didadési;.»- - ■■'■i-- "■'':'   ■■■-' 
. li-..Uei mesmo; leia  o publico o documento junto 

. .firmtdupor um moço nluii^*li1^lodi5lincluB'talou- 
:•,. losu eijue ji tem' um noniefeilo^ 

-->;>■■ 

'MBU   E DOUS-COflMCOS 

O jc. dr. Cartas Carneiro de Barriu e Aieveda 

. .;Em nm. ar ligo contra o sr. dr.-promotor publico 
. 4o Jahii, publicado hoje em a secçSo lihre da Pro> 
- cíncioj^lemoi ó legalnlé Idplco i 
'-'-Ay ' ■■.-•' -i^-.- ■ ■'-.■■■; ,■■■■■■■■-■       i:.- 

.■Querciáosr.promélór Inzer em seu favor os 
r^teoiprecedentei «'Goanlinguelá f 

.^.■Tanihèffl nio pôde ; nessa terra jí s. s.deii uma 
-^medida desi: ■    ■ ;-:■.  . ;; 

■".,1 -, ,;,■_    . ,;.;-,-   . .. .'-        .■ ,';.■■ 

'í. .nE'iatooucta^-Aptouamo-aoiflni declarar que 
, o ;ir. dr. Cartas Aievedo.durante o lapso de tempo; 

!.qa^;eieTC»u ovCanode praroolor. publico cesta 
. oMiarct^^fe.mpre ò*:(M com alta hombridnde e no- 

breia, roKlindo-M tempte um cavalheiro de fino 
.^trataahoiictli)iímo,'auni éipiriio recto, iIlustrado 

e,independente,'peloque coas«RDíu captar a csli- 
.'.maiiDblÍcaedoi..aeu)jDrÍidl«!ronBdoa. 
M*^^l^ajA^hTeráHa«-í..-.^;-;t~^-'«^A^i'^-c^r-*->'/.v^u \ ^ 

.Guaralliignelá, 30 de dezembro .da 1880.    ' ' 

■/;■,.'■, .■,,■■■.".. .-... ■'. .^Df- f^geurgp dotSãnlu. B.,- 

.^■'■■■■■■■■■."-■;-^-'-Hcfériòdo-W»um»propói^^^^      .'me'roi tèílt 
■ -■ ;;í.■■■fW»«™^'r.^««»P dó Pinhal; ;d«Í8 tanUs taliC 

Jo;ttrtjigpim,Ç9wa.adTO|i4o,;proBeiiar wp-^ úm 

V'^H'&^^S^ pStówy .'liaitó »mó cre'i 
■.í.fl*frdà'*BMt«6!Ci;íÉ;r«»;.fi';--^-: ■■;■■-' ■i.;.-' --; 

■MiÍB>fo,eorieltiido 

.fi-li'WS'i 
'aiirft::iitrVW>, 

fc^pi mm... 

.-WT^-:-^- 

Por inlermcdlo do major Bento LoUTEnco mandei 
diieras.ajio.quu:por monos de 500(000,' ra, nlo 
podia encarregar-ine> de'BUa incumbenclaV ' 
.. Kis a verdade núá^e crua do que .lo den. , ..-.- 

'. .Couopula^aleivoaamente disseb.BrlibulIsta;-que 
éu.depois dn-^ltrlraládo^coms. eic'.'medlante paga 
dB;40u|W0-'[s.' do bo'narBrlos,-:depaÍa eiigirá contos 
d(j'"réis1:" . '•-■■■■ V"     .,"    i.'- 
;:'^Uiiltb audaz foi'o articulista em'avancar seme- 
IhiolB olurnula, ceirlo doqüé.cu:;aem \o niinlmo 
iraballio'podoria'pulvetiial-a.' ;..,.' i'-' ..■,-'.- 
' '-'Nao.e ojiaclo também .ter eu aco'nselhado i;viuva 
do lailêcido .Campos Arruda, tiue libertaáio os .os-- 
cravos, que .'ei Ia e sou marido tinham hypothecado 

■ao3r..ll»rãodo Pinhal;-polo contrario, .lendo essa 
senhora TiriSo a niinha casa pediu; aue-'me encar- 
regasse de liborter uma escrava hypolliecada de 
nome Joanna ; lermi nan temente disse,que issu nâo 
poderia taicre que a dita escrava nSo poderia -^er 
liberla, som quo cnlrasao cem o preço do sua av.i- 
liação, 

Tanto isso qua. aflirmo O a pura expressão da 
verdade, que achando-so ausenta do Jahú a exmn^ 
sra. d. Anaclcla da Mello e Campuii, viuva do fal- 
lecidu Campoa Arruda, um acu irraflo o sr. Homào 
Joaquim do Mello em cuja caia dia esteve hospe- 
dada, quando teve lugar essa occurrencin, deu-me 
oseguinte documento em resposta A pergunla, que 
lhe flz: 

R Respondo a v. i. que nlo me consta, quo v..s. 
deise parecer algum â miolia mana, para cila li- 
barlar alguns do.i escravos, que se achavam hypo- 
thecados ao. Barão do 1'inhal, antes, consta-me, que 
v. s. dissera, para minha mana, que não havia di- 
reito da escrava Joanna dear liberta sem que ella 
entrasse com a quantia, porque fosse avaliada. 

Roínãa Joaquim de Mello. 

Gsli a Qrma, reconhecida pelo labelliüo Campos 
Junior. 

Além desse documento lenho cm meu poder o 
aegulnle artigo, què me foi dirigido pela eima. 
sra. d. Anaclota de Mello o Campos, para ser pu- 
blicaiiü na Proeincia de S. Faulo, ha mais de 
dois mezcB, o que eu por nüo dar importância ao 
articulista não o llz, mas hoje u apresento ao . pu- 
blico, pois defendendo-me não podia deixar de pu- 
blicar um documento de tanta magnitude. 

Ris o artigo .*        , 

R Srs. redaclore;,—Sendo ou assignante de seu 
coiiccituadojornal tenhodeiiado do lar us artigos 
ncllu Iranscriplos sob n epiaraphe—Jahii e Daus- 
Corrcgoa, por serem elleí producçao de um indi- 
víduo, cujo nome jamais pronunciarei, o sú liojc 6 
que enoRou ao iiiou conhecimento, que o tal senhor 
invoca o meu testemunho, em seus arrazoados 
contra o muito digno sr. promotor publico dr. Car- 
los Carneiro de Barros e Azevedo. 

Jâ que e. s. invoca meu leslemunho salisfaço-o, 
declarando, que depois dn reunião de crodurea em 
minha fazenda, onde convencionamos Hear desde 
cniao toda a massa. Já por conta dos credores, h 
zendo-80 comludü necessário terminar-se a liqui- 
dação, por um invenUuiu, s. s. no dia sogiuiite 
mandou-se oirereccr graiuitaincnle,para eu deman- 
dar o exm. sr. Barão do Pinlial, dizendo, f\w eu 
era muito boba, em proceder Jaquella maneira e 
que olle queria mostrar um ponto ao sr. Barfio, 

A esta proposição insullanto nada respondi. 
Esta é que è a verdade, s 
S. Carlos do Pinhal, 18 de Janeiro de ISil, — 

Anaclcla Fraacisca de Mello e Campos, a 
Bstã a firma reconhecida pelo labellitio de S. 

Carlos, o ar. Emilio Leonardo   de Cainpós.    ' 
Com estes documentos eu bem podia der por 

terminada a minha tarcra, pois por elles vi; o pu- 
blico, que o articulista, lendo avançado aleivo^a- 
mente, que eu aconselliãra ^ viuva do fallecido 
Campo» Arruda libertar os escravos hypolheca- 
dos ao sr. Itarao dn Pinhal, lal nlo so deu o pelo 
contrario 6 a propriaviuva quem vem aSIrmar aó 
publico, qua quem a aconselhara a .'demandar o 
sr. Darão du Pinhal, (Sra o articulista, porím para 
pulverisar o Iodas as cnlumnias cum que fui mi- 
moscado irei alè o Tim, embora com verdadeira 
repugnância. 

Coiliinla oarticulisla. 
«Disse a. a. que ò falso, ler declarado, que se 

soubesse iiun O sr. Francisco Pacheco de Almeida 
n„J—.... IJ..1 ,..,.,..,..„|-.l.. f,_l.«,. —■ Ai. .In.í.-I 

10 Icr-se-Tiia escondido,do rneaino sr." '■ ■ 
v i)' admirável : o.w sabeiuoa cuin que  cara  vein 
ainda.s..a. Fal|ar no nome do sr. Pacheco t 

Para o-ta pele, leinpre s. s. não invocou o tes- 
temunho de um illustrado collega de a. á.; não 
(em olle um pergaininlio, mas è verdadeiro. U ar. 
promotor conhecu-o de ptrlu e para elle fez tal 
declaração, aailm como a fez a outros indivíduos,* 

Com que despiaIIte afflrma o articulista itlol.E' 
por demais audazjmas infelizmente para elle nem 
sempre a fortuna ajuda os andares. . 
■ Peto documento junto veríi o   publico quem 
rellnado mcatiroso.se eu ou o articulista. . 

( Illm. sr; Josi Joaquim da Avile.—Jahü, 4 de 
Janeiro de ISBl^ Fm um artigo publicado por 
Antônio Freire Uergulhâo Bandeira na Prouincia 
de S, Paulo :a, llSi, sob' t opigraphe Jahil e 
Doui Córregos, vem um trecho em .que o arlicu- 
liita dia qiie eu declarara a um illustrado advo- 
Ítdoaem. pergamínho, qae se soubesse, que o ar. 
'ranclsco Pacheco de Almeida Prado, aprettn- 

lar-ae-merhia ferido, quedo certo esconaer^me- 
bit. o como V. s. t o UDICO advogado lem ■ perga- 
mínho queeitaleaquiem Uoui Córregos,■ peco 
!;ue ma responda ao pè dasla, aulorisando-me a 
aierouso, quemecuovíerdeaua resposta, se è 

verdade que eu lhe llz Ul declara{la T 
De V. a. altenlo venerador e collega.. Caríoi 

Carneiro de Barrot e Aiavedo,t 

'.n'^Illai^tr. dr: CariotCaraairo da'Barroi < An- 
vedo. Em resposta á pergunla constante do pedi- 
do supra, derilaro a v. s. o legulnle :. - 

■ ■ NlO'lenho lambrançaquo v.'s.-me tivoiáe dl- 
to...q'ue CB aoubesie qua o ar. • Francisco Pacheco 
de Almafda Prado, .ae lhe apreienUria.ferido, 
queia^eicuuderia.delle.       .'..■..■.  i:     . 
'Púda^Va. fizérdailá" rainha respula"o uso 

qaelbBConvier:'-'':;."■, ■     ;■'.■;--     ;      "-■•■ 
Soucom.todia cehiiderafiò da v,.i. aitanlo o 

venerador.—-7oirf/tMjHi'ii d» Aviiàá' 
..f&tUt a Jrma reconhecida paio label li Ío-Campos 
Junior.^ ,  ,, ..-.,,    .;: 
; Já vt o arlieuliila, que posto invocar □ teste- 
raanho do honrado advogado meu amigo sr. Avil 
.(,/:  :-^:.;.V,-'i"  -■■ .-■■   - -■   --.■••■■.J- 

/.Diiaioda'o'arlicoljita...;■,,", -'./;. '-.■-";- 

;.-< Sttitéiilimoi alè'hoje' • aempre'a^ilaòurõ- 
.»'*íí5"^^'>*•■'opoa quamí.dMpriiiMãJV sr. 
KfoMr 4i HdMUa daadvoeMa mé Urin».. 
ij:.taq[i»íl:»i»|f«iip,ii(lwlirti: pana que aH 
a «wrnMrfa.st iM^:oii Mi'-:lla«iiMla"<la'lkl^ 

. -:íiq'ae..ò •tV^\\i^.K^:.iifM}Íia^^ 
Ctkú a íaliionu piri;nl|liií«M«it«'--ài'alwd> 

fMUdt^ aoM tfl:aUMd|o:M JKAliTij^liiiKrtn 
''wy^ Saite'^-HA'famMi.ia 
■■■.>*M«i-fiiirtitoi,.»i-artttrtòV.,cwH 

n WMia. a 
«•pilH 

'4«^ D(nij~:Com|ãã; 'a«rtiÃòr';nwMlf no'larao 

#'*l*W:Ítl«i-t*MÍa»7« bt«--^to 
 |-;'ia7íj'^-"."-' -"■.-■,■■■      .■■--.■ 

me > fazer o uso quo ma convier de eua respoila, 
V. a.-uiüiloòbtÍgaríi'.'i5' .       •   ■ 
^;Aoamigo cOpÓ, .Çoi-to Camtiro de Barrose 
Jíievedo."    '•:%'::   ''!-'_i- "■.■'■.'■''vi'i .i 

■■ RlÍe8pori'doÍBMrguni»8quo'V:,s. ma,'fíZ;poliii 
seguinte modo :;W exacto, que enoarroguoi-lho dn 
prupflrduas ftc^.ei de manutenção do pois'e, sendo 
uma coDtra'Jõio'';Evangelista da Cruz o,outra.^cüii- 
tca LõròloíRibelro doa Santos, que na primeira, o 
aoliciUdor Bandeira o único setvico.que.' fez foi o 
apontoilopórv.B. e tudo o mais foi feito por v. s. 
quo'tribaft'oii súsinhó'na segunda, senão quo o 
único"serviço, que o solicitador Bandeira fez foi a 
mandado é:com instrucçSes de v. a. Declaro; ma ia, 
quB'VV.Sii conseguiu'ganhar as causas da que se 
encarregou, pelo'que estou aatisfoito com vs. 
Oulrosim declaro que v. s. me disse antes da des- 
pedir o solicitador Bandeira, qno logo o despediria 
D quo isso fez dias depoii, dizendu-me ViS,,qiie 
asaim procídin por entender que o dito solicitador 
pouco entendia do otilcio. 

Aiiloriso á fazer du iiilnha resposta o uso que 
convier a v. a.—Aiiíonío José Botelho a 

Esli a llrma reconhecida pelo tabelliSo 3C José 
Ferraz do ArnarnI tíurgol. 

Diz adianto Ò àolicitador Bandeira : 
a Entramos na apreelajao da cabelluda pela, ter 

8. s.perdido'do ganhar um conto de réis do sr, 
Ignacio Xavier dp Almeida Campos, por molivo de 
ser nosso sócio;, .■; . , 

li' falso, É mais que falso, que o honrado e esti- 
mado fazendeiro, ar. Almeida Campos tivesse offa- 
recido ao sr. piromolòr eása causa importante ; o, 
rouilo menos porque osjivosse easoclado comnosco. 

Somos affeicoadn iln sr, Almeida Campos o com 
elle sempre entrcliveinos relaçflns, mesmo familia- 
res, e portanto mio conhecemos qualquer motivo, 
que levasse B.a.-íaolnar por essa fôrma: era um 
impossível.dar*tttal, altenlai-honcslidado e ci- 
vismo dêsáe senüor. 
' E' para lamentar que o sr. ^itomotor, tio le- 
vianamonto, vlesjo trazer íi pnbhnidado nomea lio 
respcilaveia, como o do se. Ignacio Xavier de Al- 
meida Campoa, etc.» 

Achando-sé entSo ausente do Jahü, o sr. Almei- 
da Campos dirigi-me ao-sr, tenente-coronel Malto- 
sinho, qué promplamcnte attestou ser verdadeira a 
minha allegaçio', , 

a lUm sr. tenente-coronel Hattosinho.—Tendoi 
o solicitador Antonio Freire MergiilhAo Bandeira 
em um artigo, que publicou contra mim nn Pro- 
■tincia de S. Paulo, sob a eplgrapho —/o/iw <? 
DoiiS'Cori-egos\ declarado quo eu faltei íi verdade, 
quando flfllrmeii'qne o ar. Ignacio Xavier de Al- 
meida Campos, niD ii^o tinha encarregado de uma 
sua causa nesto fdio, unicamente por eu estar asJO- 
ciado com o dito solicitador c como o que eu afTir- 
mei é a pura oxpressloda verdade, pois o sr. Al- 
meida Campos fez-me'essa declarado na.presença 
de V 9.,' venho pedir a v. s , quo isso me certifi- 
que por uch'ãr-so auãente desta villa o mosinn sr, 
Almeida Campos. 

Iteapondendo ele. 
De V. s,, ntloulo voneraJar, Carlos Carneiro de 

Barros e Azevedo.u 
-   .    v'^uV.V.-,'.- 

< Por se achar aitícnlo o sr. Almeida Campo.=, 
respondo pela arTirmaliva ds perguntas acima feilss, 
pur ter ouvidu o mesmo sr. Almeida Çampoa aíllr- 
mar, que não-linlia entregue uma aua causa a v. s. 
tior estar asauciado com o solicitador Bandeira s 

930 por variaa';vezês. . 
Ãuloriio a fazer desta minha resposta o uso que 

convier a.v.;s.i--v 
De V. a.| áriilgo e criadO) Joajtiim de Oliveira 

^aiiosiiiho.»:'-^ . 

Tenho em'^ifleu.jiudiu' outros, documcnioa, porém 
para não fatigãra alienç.lo do publico conlenlo-mo 
com estes que ahi lluaiu'estampados. 

Quanlo aos duciiuii:ulos que o arllculisla diz ler 
contra mim de'Miílo':i que os publique 

Sob pena do;artÍculista passar pur um miserável 
calumniador dáíado-o a.qua apresente algum docu* 
menio que ma'^desabone llcmadu pelos honrados. 
escrivflL-a losfi Ferraz do Amaral Gurgel e José Var 
PintoUiboiro.. '.■-■■ r  ■■ 

Aprüscnlc laiiibem su fúrcapazialgum documen- 
to lirmadu neíos lucus collegas dre. Antonio José 
liojics Itudrigúcs, Carlos Augusto do Souza Linin, 
Josúdo Andradu llaslos, MJchiadea Alves Vieira, 

Dauntrc, Joíio Aiiioiiio de Uarroa Junior-.e Josú 
juaquim d'Avila. 

.Desde jA dou porém de auspeiio qualquor docu- 
mento, lirmadii pelos dra. Joaé Isnacio de Figuei- 
redo e Jonas Puljcarfio de Figueiredo, por serem 
mcusinimgui c uuliiuio, advogado .do articulista 
no procosauquecslil respooddiido pelo dclictode 
poHurio.'    ■■'■;!■■■ 

Eis o que leõtib a reaponder ao solicitador Au- 
lonlo Freire Mérgíiihio Bandeira.    - 
. Quanto ás infurias que mê assacou enlrego-as ao 
mais completo despr.eso'. . 'r   '. .'. 

^ S.Paulo, 2 ie'Abril da 1881'. .   -.:.'.'■-i- ■ 
■    ■■■   ■■■':ííí:.- -r-:- -■'■■-.-:'-■:■ 

■: CARLOS CAH^EIno OE BARROS EAZRVEOO. 

■r':.PMlia tie França   . 
.   '. ■-'■;:''. ' ■    ,' '■  --    ^' 

.\o miaúrável xambixKo (jiie bn luuttJ 
exixln .neatitfrega^^zia como vn^abuudu 
Niagueui teju ,cii]pa. quso tõii üinhairu 
osteja acatià^ ;. vas ver su arranjas maU 
alguio, o qiid duvido.' lofurmoai-iHR que 
sii.. teaa ;do.,çooEL>,,,«.tanto , que recabe.stL>, 
20)000, que nio dá para oito dlaá -   ' 

Proi:ura algum emprego, aiodu que aeja 
de limpador du trijlioa du boiida; não vivas 
aqui áervindu (Ití inatruipento para oa; ou- 
tros, porque no JIUHI deata jogo, trunfo é 
páoB equetn páfaé tau^lombo.^ .- 
■'  Voltaremos ee-fõr preciso.'.      . -. .,    ;■; 

dente á eolhíita ordinária ms nossai ÍMondM,o 
aait emprego sorà de grande ulilidado A Irnoura do 
café, acabando ou diminuindo, a necesíldadê do 
serviço do lerrelro,:que e\ige ..grando^numero ou 
'brnços eque occasions, Ui vezoa "grande9;p,tejulzoB, 
'pti,rdemura no':acccimento.'. í.,",'. ■•■'■', ?■.''■ ■ 

Iju luüo.ó cato, '.'o.ar.'Bierreniback. iiiercco em- 

itefilÀRIií 

s-^in 

'■^s!Mê'*--v^ 

:ACTM:p-V;PRESiÚENCIA-; ;,;; :    '^ 

^J^X-^ylÈ^fyfeàliàf o ir. laia'Alnm^ 
8t<|áÜn.«^'dk>;;cat|o iS« iQipe«tdr:di iaittaeOo 

^..jÇorim ;nom*rtaa;-i§,íípjlBtBí «iioridito* póIi- 
cUe» r"»'«Iií»lk<bitt--^-, "'--'■■->■■■--'■■- -■-':■•„■" 

. :pv|Wlòi::]|(i«^ USilva ãrralbo,.--^ 

a.» liíiFnuieod«,Goãoy;..-^ :■'".■ ■;■■"■.■:■-',- 
{■■'^'■Taiédiügiai- ■/-■■-■ 

PortrioLgiidoAtóátira-Piroeõtel. - : 
■■ ■■": -■\- ■■:■■ ' [Suopltntef 

.; I.*Jaa«Pioia.lUdudo. 
■ Í.'JoloPinÍtsCuÊiâo^y ■  --■ ' 

■.-a.*'Jofc) rm^'CMfnhar.'i-'- ''■■:■•■■ 
.4,v,.^-;.-::!--,-sí.T-':Jv:-.->'~V^.--!..:;r; h",-.-]-■--.; 

í"vu.(í.-£-: 

5" m pelos esforços que está ciu pregando .no sentido 
e raclliur o urocosto? do beneficio ".do'café, uma 

'daB^»ioros,dlmcíildados com qdo .lútt a.'iiossi la- 

[.■f'.\^--:||:.'||.f,|' 
■     RÉsOLUçOfo PRÓyiNCiÀES^'" Jí,; ,. 

Furam publicadas aa seguintes resoluções da as- 
semliMa legislativa provincial: 

i')..2—d" 38 de fevereiro, apnrova tros artigos do 
posturas da câmara tiiunicipal do Ubatuba. 

N. 3—Approva seii artigos da câmara munlcipa 
de Taluhy. 

FACULDADE DE DIREITO 

No dia 7, As 10 1/3 horas da manhü, ha de roíi- 
nir-se a congregado dos lentes da faculdade de 
direito desta cidade, para tomar conliecimcnto dos 
roquerimnntos emque divcrnos cslndanlef pedom 
matricula, o pnr.i, em seguida, conferir o grau do 
doutor aos doutorandos AirmsO IJ de At^is Fi- 
gueiredo Junior e Auloniu Luiz dos Santos '\Ver- 
neck. ■■ ■'   

1'OR CAUSA DA LOTERIA DO YPIRANGA 

Consta ao Dinrio lie Pelotas, quoo üc. curador 
geral dos orphlos vai Inlcntnr a arçAo de nnllidade ã 
caeripiiira feita entro o com me rei an to daquolla praf 
(a o Br. Manoel ^Ives da Conceição o os po:i»uido- 
rea do meio bilhete premiado com a sorle grande, 
da loteria de S. Paulo. Deu motivo i resolução du 
curador estar a escriplura asslgnnda por uma lue- 
Qor interessada no bílhnto. 

'a-';*;., ■ 

flFPAflTICAODA'POLICIA 

Da secretaria da policia nos enviaram o se* 
gnintn : 

AcTo—O chefe do policia da província, aliendon- 
do a informação preslsda pelo subdrlogado do INor- 
le,â rospcito do damno feito pelo coehélro do bond n. 
15 Anlonio Coelho, chapa n. b, no carro n. 17 de 
Marinho Jo.^ã Lopes, e bem assim a disposiçüo do 
artigo. 203. do Código de Posturas, resolve cassar 
por e.ipaço de 15 dias, a contar de amanha a ma- 
tricula dn mesmncuchclro ; llcando por Isto pri- 
vado dn cervlço de sua profIasSo, quer nos bonds 
quer em qualquer outro vehiculo. Seja o mesmo 
coehélro intimado pessoalmente, assim r<imo o 
gerente da companhia. 

Secretaria da policia de Paulo Ide Abril de 
I9fi\,—Eoarislo de   Araújo Cintra. 

fiSTADAS PE JÜIZtíS 

Em 7 de Março nilimo o ministério da justiça et- 
pedio o seguinte aviso ã presidência de S. Pedro do 
tlio-Grande dn Sul:' 

Illm. e cxm. sr.—S' M. o Imperador, confor- 
mando-sc, por sua Immcdiaia resoluçlio do 26 de 
Fevereiro ultimo, com o parecer da secçâo de jusli- 
edu conselho de estado, em consulta de 8 daqiicl- 

moz, manda declarar a v. e\. cm resposta ao 
oillcio n. 3,3K), de lü de AROSIO do anni) passado, 
que, nos termo., do citado parecer, constante da 
cúpia junta, se deve observar como regra invariá- 
vel que a ratada, de que Iraluo os arts. 34 o 'Ü do 
régimonlo de custas annexo ao decreto n. 5,7117, do 
2 de Setembro de 1374, seja contada unicamente 
na razüo da demora das diligencia;! praticadas pe- 
los juizes, quer estas sejílo feitas em um sú uro- 
cesso, quer o sejão em processos dislinctos. ))eua 
gi.'-di • ... .«.i-ií.^ji. rfs .ynii.iii 'OautiiJ.". , 

■ .:i-*«-. 

^^iS. 

"■■r:       SELLO DE UCENÇAS 

A 23 do niez findo, o mininlerio da agrioutlura 
nipedio a seguinte circular ;    • ■ 

Havendo chegado ao cunhecimenlo.deste miniato- 
rio que alguns empregados das repartições que 
Iho s3o subordinadas l@m gozado de licença sem 
pagarem o scllo a que pelo § O." do art. 10, cai). 
l', tit. 2» do regulamento n. 7,540 de 16 de No- 
vembro de 1870, estüo sujeitos os titules da con- 
cessão, reconimendo a v. que nilo coniidere licen- 
ciado empregado algum sem apcesenlaçio da par- 
laria, e nesta não lance o seu—cumpra-se—sem 
qno esteia pago o respectivo sellii. Ueue guarde a 
V.—íf, Buarque de Macedo.. 

Caí» ÜcoDOmica eHoQle da Soccorro,--O mn- 
f imenio do dia ü de Abril foi o seguinte; 

Caiaa   Scoacmka 

43 entradas de deposites  
13 rellradai de diloa,.,..,  

í.-TaasMo 
038S457 

_,. . .Jfotií» de taeeorra 

1 émprósUinos sobra piíhtioros...;./...  ''aoOgÓÒÒ' 

escrip-   I ADVOGADÜ-0 dr   Anlonio Dmo tem 
rio o residência.A rua Ah S. Jost. n. <ib.    ■ 
ívlí. - ■ -..■■■■ ■"■'■■■"' ''::■'■    :.'■■:''. ■^■ 

'."âüBUIC* — eu.   KuL»L'To. ;í.A;!I'U8U 
CÍBVALHO. — HüA DlBílTA-N .Sli Gos- 
"stJtTAs'D'As. ü A'B,l,Honáá■Bi-,'T"AntlB,-o■.:A- 

Á'tJUÀLgtlKR HÒBA.:  •■'. ■';:'-■■""■>;. ' ■,. IIAD09 
'i-S. 

W-. 
"!'?i;: IDITÁES 

■>' 

■i  '"   '■"     'viiV 
 ""XI 

linda iliilf»;'CllÍXlt, ÜiijitN  nyü 
lluf o**" nOKliuiu tio «çr  relur> 
tttailHii.y ■''":;;"K''Í;'-: m 
De orient do si\'ílr.jii!;.-^ilo.o'r(ili'ãafiv:':;",'íi?| 

m 

!^? 

faç.íi R.ublk'o que, ii».^auíli^hcí,.'i,.(to>ilíà 
9'iio corrii'nt'e mc2{íi'ar'i,'íl(Vp«t;.R:0 do. 
pxtii. (governo, íi.* .10 horas } se' fnril 
praça para aiTi'iiHitnciio (IfiBlaJ».! pW 
pr edaíleü, que são flis, í^-"éiii.mff,^:- ■ ■''■ 

uma Rsii dü porlii e <|u.'iíi-jHiiení'.s (10 

cuja"ávaíiàção"^n'c'alm^Vl'i' í;Vr;''fvf.,ii:i.i'í;iiii''.'.-v!C 
nn quantia daS:5(;(lí0i'i), '^l''   ■■ .-:;;;íii/ 

Dita Ha.portao Jítòella, 
áciiitrt déscriptri   stil)^ri;í'.7. 

Dita (le.dnaa portuí in.. 
Hob ü. 71, sitn i ru^i. du 
ni», em a auO©Oiili:'V;;"". , 
.   Dita. coni tre3'pfirt''.V"til 
tiyus íi ftciína dL''sfri[i!ü.'i-i> 
a:Ooo-roooo.-"' ■ ■ > .'■,'■■■■;■ ■  "w-^r^-. 

Üita. con)'seÍSJaiie'lÍil'!:'di.''.frlíiiU',: '.-üa 
á rua Vinle L-CíUC' ;)'■.; ■ !vr,:v.':.'^'(Vii 
2;50Qa)000.!"! ■ r.-i-i.^r-aoiiV í^^' ■ -■.."■■'. 

S. l'riiiIo,'4 'è Sbiil ilViii'il.ir::'.'-!-- 

.".fip'- 

fri;rl-.- 

'li» 

crivãu, ÍauitarÍQ.Ho>-<!ÍT- 

EDITAL DE PRAÇA,;(UUAS VA'JiV'J)       ; 

Dtí ordem du câmara m'u;jídp<ilfiiçí> 
publico' queaextá-feíra  S-d'or'rtiez-ar.---" 
dante vãu cm praQ:r' ns/'d'uiiR'^-v'iieftS  .' 
coustiiules dcia anteriorfs'e^lita'cs'iiilli--. . 
xados  110  oCürreio.fPauriatuno^» áiite-'.'. 
rior.  Chnmo, poi?i qúeiirnna titeainfla  ,, 
queira lançará vireiu.dnaüW'I2"ho- 
ras   du TOaQha-de.sse''lii.i', ■■■"() ■'Ka.ru'* - : 
Municipal, as portas.- (K^.iMi.ii/irn HIIJ^..  
recer seus lauce8.ao.,p.-!:.fiio;ja;t(iea> ■■.'■ 
ma Á. dASilva Pú^sidótiià;. qii'a'ieiitres..,; 
gaii á quem maior lance'offe'rl&'ijer,-' 
mdo  de conforntidade -coihiò arf.'79,   ■ 

S. Paulo4 ôe Abril de Í881.:/ "     ■ 
.-■■iltlfredo dfl.Azcv'edii . 

Piscai deSanta.lpbigeniit.e-CoQBotação .■■[ 
■  ■■'■-. ■■y>:-:.:'-^-.^-v:..-r:', 

■De oi^dem'da sámara-niiiriicipaj.rji^-o'. . 
publico, qiiii rtclia-s'e'V'iii . !ÍBpo3Ít.õ o^-.' 
Quimal spg.icte'.-:.,'-,. ;"■,■ ■■■^ 

Uma  besla.   dõ  'meiu, uur.piíiii^.ii^;''''' 
manca da perna osqu&rdu, ■B'>m'ih'.irca. , 
algumn.'.Chamo, ..pói,M.;quGiii-,..có"rn.di-'-.' 
reito 4   ifif'Siii» 88 Julgue. dè^;Vtr'recIfl'. " 
'mui-a lio 'referi'.!o.ilepO!Í:"'o, gjitisfaVoü-'". 
lio- liiultá, e^'tieVfJoiVi'/iisle "aali'inir foi .'!- 
'rJiiietli-o'-.palul''\clieJe''.'ida.' ICBtaiçâii.jda .'..- 
Es tra(l"a.ile5;Perto,dò'.-NoYreV';;;'';'■„;!_ "'j"-''''''^^^^ 
V;9;/PíuIo:4d?,AbrÍI;(U.'|8flL,^^^ 

'-'■\:-\:'   .V.í.;'Alfredi.).deAzevedo"^'"'-   -. 
Piscai dò'íai|taIpbigeniieCòríaí)la!iao: 

".:.■; '..V ■/' "■■:':: ■■,■■ ..:/-3'"-t. ■■ -■.' 

-■i-K.', 

"■■íi 

m 

;:.'íj 

SILVA CAPELLÀ^í: COUP.-Cotiipia. 
to lortitneDtOvde^'ieilharfrancezes e 
.ÍDglezéitjj.DepüJitodBCoiiros de todas 
ak quilidadesíferrÁineatas paracomoí- 
ro esápiieiro.olsidoi^' tapetes,'estei' 
raB,,otc. etC;;Rua DireiU a. M.'-S, 
PáuIo,.r ;,v^,- .-i-K-"   ".' -^^-^viB-^Q.-^ 

Ji>ie,,K»afl«»MIr#i,ÇrÍL.((i«V 6 «eo. ttorlputio 
l'ni»;da-lMp«*rií-à;-í7l>àTÍdar)'-- ■^-*^;r 

',-í.-,:r 

■ ■'í. 
■■■,   '.ri .Ir ~: 

■-O.pá. JüH« SEAVR, n.edicp.reiroK 
i{iâo*é p«rtèi>o,''ocçLp'a-M,,coni:.flãpé-' 
cialj.ilaafl'.daB.moleiiiiw^^'V.i^DllioVft^^^^ 
CãdiiáUM 'd e' l,!^'.is;S'H'orM.';Chííiiiáüof 
áfqããtíiaèr, bòrá:âo',diá; òíi,.da.noilèr 
:', 'Uud'ou sná';r«ií(léacià;e''>^ic'i:ipi'óríp 
p«rV»fui'^õ'Pri'ni:fpe D-iUi'sbbraao; 

•L-<: :í^i<ií 

iSjBãsjiíij 

üu, o bacharel Ciementíiio (ItVSivnii'i e 
Casirl^'■jiilí"'''BUbBtittit'ci,'--'Rm^>U'"iü''■ 
exercício, da ■l^.'-'-vam .do, ilisLrjoia., 

., dft cutnas.ca.dacnpiiiil.iríi'jiiv';incia 
■'do.S, Piiiílo,.é düB fi.'iti>í"'.íj..'i':'ifàjeii<:- 

dii uacion'al'iiiliiieBiiia pf3vÍ'JcÍa;iio 
império doBraziLelc;'; ^:,;è'í:;í 

Faco'saber. aos'qtia' o'-'[ite.í'entc,'.cdi-. ■ 
tal virem;--"- -■"'-----'-  ■----->--;-' 
so 
JUíZO 
III ,,,^,, 
dá. Dií :o''procufá'dói':íÍ3cáK&; do>;fei-■ 
tos da fazenda qué oónlra a terhiÍQBU- ■ 
to dipposiçBo.da lei do 9 de .Uezeibbro ■ -^'í 
deisao, decreto;', (le 28 de-'l^oveinbro '-■■'"'Ifi 
de 1849 e'riiaii'-disposicOeH/omv^i^or,'-■-;■■■ ■.■V..^; 
entre o mosteiro" do êân:.-!! t.ti-nestft- ., í':;^ 
iapit^VporleiTamiftmi'Siffiii^ 
p, Abbado.è diyeraos 'píiriict;litré3, "sn. ■.•:■"■ vS 
tem feito çóntrjtçtpài'.oo-Vquayparéce,■'■'■''^ 
verbaes ou por m'èro.Gscrl[ito:píirtÍén'::V .á; 
lar, ni;i!i':qúaéa ■ a ■títulò'-;Ue'""eõ.'iipi;ií.: u::>i;ír';-:.i' 
renda, de-fôró oij'q'uarffiie'r nutro/pi'èi''#í>.-i;);: 
,teDdã>r^niiUii]f>doji)ciiii)u,Mosteiro * íijt! 
a dpininlôiliaito. 6'iíljbfauiÍiliiil>uiU :'ie.:r '4:í 
terrenofl de sua.pfopjrièdiide; Ao'Co-V'/í,v,°í; 
oheoimento do^ ãu ppÍicánté^ebègoú''.j;.-.i-|í 
parlicdlariiieDta t),ç.oi^tr/icio,;.uio.78abe '; '^it 
elle-de qua natureza.hiyid'ocomib'^dr. ':?::;?' 
Pedro Vicente d9:Aíé?,eyotêQdb:'pof 
objecto. o>i:.íe'rpeno8,^"»rii}cifo'í :»i' iloar. / i ^ 
téÍrO'ra;eIlfl'adfá'ceDteir^gu?d4ò'freq'7 
tepara o largò'dâ'SlfcB.éií|o,'ao_.de9"* .7. 
cer,par'a^'*'iua d'é£^JoféJ,6ír- oiiiea /, 

ftrido,:ttmhem nâqjMbeiafsijppHcíbta'. V 
  í^^#eáirSBS|ikiífôíii?íí«í 

.lh»-^-.t»-*iUiiJi'.;'';r.rr-;.h-.'SMííi 
'pDr:^qÍifl|^ti(iita 
erooit:;RóaoValiipÍ?iRepííÍl4u'';U'nfó^^ 
maçoe8.;tê,m;8Í|^oí4Íidiui-í>or»'bVÉtiícÍo^ 

«■«BiifuRiBiHtBlftiEBr 

m 

D; 



outros idtereBíadefi pulíhcando so elle 
nas folhas ãhrm d» capital, ú   rrms 
circulai;-o.    p     defenmenfc      E  Ki 
MC9—IVirfirio A  Flguplru d    ^ifülur 
—DüBpaclio ~ &lm     S 1'dulü, ao do 
Março |«81.T-r  8   Caslro. N nla maiS 
fio rontinlid  o naiii doclarjvn 1=01 ditu 
petiçâa e co despacho irmiflcriplj , 
dtípoií do quo se \ia. á folliaa três dua 
respectivos autos o tcrrap de protes- 
to, do tlieor segunte :— Termo  de 
protesto    Aos tnnti o um dias do met 
dPHaiQü da anno 4o mil oitocaotoa e 

í oit««t" e um, nGaiR^impeilal cidado de 
Sao Paulo,  e em o meu corlono,  pe* 
raot»   mim  lacrlvilo,   compareceu o 
doutor procurador fiscal  da fazcuda 
nacional ,   neflta   pro\i cit , Porflrio 
Abdajero Figueir»   de'Aguip, e  pop 
elltí, (jueóotproprio de quo trato, pe 
rante as testeiimnhsB, tiuuhaa ponhe- 
cldas, todos abaixo a^ísignados   me 
m dilo i.que, püi  seu cuustitiiinte— 
a fazenda nacional -protestív 1, conto 
da facto  protestado  lem,  contn  as 
IranaferPiiciBR,   por   qualqupr  titulo, 
feitOB rdp   tfrrBiioi pert encantes  ao 
Mosteiro  de S  Deiilo,  desti  cipilal, 
nao s(i contra ti effectiiadu p.'Io  exm 
D'Abbade do referido Moa eiro com 
o doutor Pedro Viconte de Aievedo, 
dos terrenos annexus ao mesmo Mos. 

_^ teiro e fi elle adjacentes que dao frau- 
te para o largo cie Sio BenlJ,  ao des- 
cer para   a rua de S.  Jo^é, terrenos 
cintes que,  con'tava»lIie  terem    sidn 
também já Iransftjiidos não sabendo 
Igualmente porquu titulo, por este dou 
tor  ao  toroLol Antüwo Koost Hodo- 
vnlho , (.omo prote'itttva contra quaes- 

;   quer outras transferencias de seme- 
..■Ihautes  terrenes,  qiis,   por ventura 

-, ,c*fm'õútrn3;péHsuáa>.si; "tenh,iní'''effee- 
.; tuadooiiBe venliiimaldar. E, de coiuo 
^..OS^'T'udiaseeprotestou,  latro este 

: '/.termo, èm tudo de accôrdo com a aiia 
petição, á folhas duas. que ficafazen- 
íí? Pirto integrante   deste lermo, o 

.■:IÍ^^'l'!*o, 6. declaro conforniB, assigao 
'; com as testemunhas presentes ; do que 
■ ^'"U f^-    K cuJolln do Macedo I'iineii- 

...;tpl. escriyaooiesrrevi-.—Porfirio  A. P. 
d'Aguiar: -r^Fiviiiciscode Paula' Rabel- 

-lIóieSiryaiTJoaquiiiiJoaé Gomes.. Era 
:'ndó quanto .sd contíaha ,e  declarava 

. ;-èiB  o,.termu de protesto acima   trans- 
■-..cripto,: dó Qoüteudo do quai iutimo'a 

toQos.á quem possa elle inlereasar. S. 
,;pttúloy KídffAliril de 1881;   Een JoSo 
',;d« Macedo Pímentel.  escrivão   o   ea- 
: crevi.-rTíClemeulino   de Souza Castro. 

1)0 1 1 -i 

! 
N) m mo ipflodo tin IBSO 

í ^ 

Mefft iln rmiitiii 

De Ia3 
sr 

jfl C«i$301 

lu9|í8S 
&0'79f21S 

l-malionia do | uiiicipdrao^rçípfeitavel publico que 'Calia'de 
íPceLerda Luroim um | nmmoád^soiliirtcnlo de a has iióvldadeB 
de modas 

5"sejGoa 

^^ 
EXPOBTAfAO 

Ottpachas do iha 4 J 

r V^n'P'* "O vapor Üorllii -Theotlut WIIÍP A 
í im? S"""' ''* ""'^ "O ^''lo'" tie 38 380(009 

HBtnAÍniríS ''*"»'"íf«o ao üiosminauui-kein 
tiaja & i, 050 saccn caB no valord« riBOOSOOO 

Antuérpia ao mesmo %apor F   bauwen L t 
1,M0 sDCMs caÍB noialor 
,,,«,,y^.lí? '"P""; '*?■"■' " A nittcncoarl, 1,000 
ascui cHú no \alor da 24 000(000 
*   f""*!!? ■"" '"",'!"' "P*""' WoiiUndüa KiAUí 
&   l. .4«OsüMMcaf6ajialDrileB(iaoS0ftO 

i.oaares, no mesmo lapor Meo Allen & C   IDO 
sacras café 110 tipur do O 000(000 

Smbareacaa itcspacliada—ilia B 
t 

Ilniro -Paqiiole inuler tamar, cnrga c»lé 
i 

NAVIOS SÜRIOS NO rORTO 

EU C«BO* 

Ponta ZerrfíHitr 
V   IB> 

f^. 

■« 

., 0; cldRdaa.Josá:Caa(li(lo Furquimda Campos, juii 
- muDicipal supplsate em pleno ewrcicio oesla ci- 
.; aide de Hraganjii, e seu termo. 

.,' :M-.,'' ■!'■■,■.'■, ■,_.. ■ 1.' 

■  Fíi.saberalodosquanloSiesie virèni, Bm coriio 
EÒr.parle do alferoaioté liinocenclo da S6ãa Pln- 

. .eiro, me.-foi: apresenlada umn pelif^odo (Mor 
;.. aepüiile: lllni. sr. juiz municipal. Riz Jo-é Innoeen- 
■\. do-"dflSoii7a Piníióiroqiioltázendo peioS.o càf- 
■;, loriu deile Jiiiio uma acçab elvelíi arraíoad* con- 

,lra Pro copio. Ferreira ÍL» ApocafypsB para haver 
.. .á^iianlia de; téii.quinlienlos cincoenla o lim rail 
■ i(jà ccnlose oilcnta, qué lhe dèrc, occorre qué o 
-. dilo Apacalypso e sm mulher acabam de assignar 
■■■ na« noias do 1.° tabeliiílo a procuração iunla por 
,'. certldlo, pelaquálvauioriiatíO' a venda de. tudo 
^.■..qoanlo. possuemi:mnst»lÍndO: na-herança qiielbeB 
■ -coulie.poí.lalleclmenlodeáüasograe.mâòd. Joa- 
..   (ulüa CorrêadB~Goaòy,'nb Ihliilto'do'prnjudicarem 
■ -Ml aéasnumerosos credorese em fraudo da ciecu- 
■ jíio enilniintepor.virtudéda acíSoproposla,  pelo 

.: que.- -.por isso, vem perante t. si proleatir contra 
Sualquerallenaçio teilaou por fazer dos bens do seu 

.     evedor.em prejuízo darelerida aiecuçfibi que nor- 
■ ,rer4 sobre esse», mesmos bens om poder ds qualquer 

;   adquitènte, lanlos quantos bastem para o inlograi 
.pagamento do príncipoli juros-o custas, E, para 

■que. ninguém  allcgue ■ ignoraucia; o supplieante 
.requer que,' autuado oslo.e .0 documenio, se lhe 

. ;.lome"^por lermo o seu protesto,  que d'oUo sejam 

. -jaHmados o dotodor e sua mnlher, com a necesaa- 
■[' -.ria -venia por set áquelle seii sogro, .0 julgado por 

sonlença seis publicado pela imprensa ospeoialmen- 
■ .Capllaj da província, para onde sedoio um Me ,da. __„  __ ,..      _.      

mUilonario - do devedor munido da dita procura- 
: ;slo^ilIm   de que cbnsle que a herança, de qué se 
...pretende dlspiir, estt su]Bita i peoliora, sendij cerlo 

.que. outro credor com dírciro executivo ji fei õu 
■:.■; «sU,a,íaicr-penhora em parle J'easa heranía. Do 

..neferlmènlo E. R; Hercê, Joaí Innocencio de Souia 
: Pinheiro. Em .o qual pelijao, que BB achava devida- 

^'nealo jèlUdai^ próieri'.o-:despãcho seguiqte ;— 
:,: (Júmo  recjiior Bragança, 20 de Março de 'IBSl. F. 

.. .:.'de Campps.:HaIi nio-eonlin)ia>SB em a mencionada 
'    põtlçio e. detpaclKf, om virlude do qual so lavrou o 

'::'nonipelenle lermo de proleilo nos aulos, è delle 
' forani/tnlimãdas.o.referido Apocalypse o sua ma- 

.  lh'er'i'<inpóis do qne, conforme os an tos conclusos, 

.. p,roferi..n^lésaKa[ea[a'geguinte.:Jülgaporeonten- 
'    'fá 0:,tenno^^o:fiproteslãca falhas qualro para qúe 

-'iurU;seus.'^fl'oitos legães.- Pague a protestante aa 
-:. cuiUilèx-üuiã, hhginftiW de Março'de 1681. 
-"'^òiêCaiididp-Furqtiin),'de''C«m[Wj;' ' 

-G pira qaé.chogneao conhecimento de todoii, se 
. .iirou! a prciente. edital que será publicado pela 

Itqprenta.-Uado o passado nesUdda    ' " 

Vnpar alJemso Herlin, Qaíé.^ 

Ponte Uolworthy 

PaquclH^ingleí, Tamar, café. 

,EU   DESMHOA 

Ponte da eatrdda de ferro 

Rarca norueguenso Albatroí, maieriaea. 
llarca fraoce/a Haladere, maleriaes. 
Vapor ingleí Nasmyth, nwleriae.'.     ■■?■■ 
llarca ingioia Coronella carvão. ''-'   ' 
jjstca norueguenae Niord, carvSn. 
Itarw ingjeza Fuzilier,  matori.ics.   - ^■^:,-, 

Cie» do Consulado 

Ijiale DOD. S. João, vários generm.    ,5 
Miaio cac. S. Pedro, rarlos scnoros. 
Hialo nao. Comroerclo, vanos goneioj. 
iliale.nac. Horn Jesus, varies ffBnoios, 
Hiate nac. Ilapema, varies gêneros. 
Iiale nac. Sole de Setembro, .vários gêneros. 
Hiale nac. Salvo Vidas, vários gêneros, 

Poníe Leubá 

Palacho ingle?, Artic, aguardento. 

^1.- ."■. ,'• Ponte Vergueiro'. ".   ■..--' 

Potacho ioglez Rapid, kerozene, 

..;.,/■■'■.        Ponte do Arsenal. 

Barca ingloía Aiireolo, farinha. 

Ponte da Alfândega 

Palaclio Irancoz Joseph, rarios gêneros. 

".-''■'■ ■■■\   y PotiiSo  Iiaúrá   ■,     .'':-'-i"■;•' 

Círg» do vapor Tamar."'"  """ ' '■"■;'* '''■ '' 7"' *'" 

■   ■-■';.- Em flranquia ■' ~-"\ 

Barca Ingleia Teluao, carvão. 
Barca ingleia Tropic, lastro, 

.Barca Ingleu Columbus, lastro.    . '^ ."-■-; 
üarca allemi Feliz II, laslro. 
Barca ingle» ller Magesty, lastro. 
Barca norueguenae Activ, lastro. '' ':■ 

Vapores esperados 

Rio.—de Hamburiros—0. 
America—Rio de Janeiro—6, 

Vapart» a sahir 

Tama^TSolllllamplon—8. 
Rio—Hamburgo—"J. 

tliapôuf para -tiihoras .1 ultiiii \ moda 
«igpoirs de cacbemirj bordados 
Ditos de Nanzouck bordadoti "^      ■' 
Gravalai paia Etenhor-i^i e para ho roto 

o que lia de mais inodãrno 
Gorgorâo preto p branco 

da se3a 
'letím a      \    » 
Velludo, merioó fild, fraiuafi 

prela e dü vidrithos. 
Plumas, flores,leqi.ei e prinaldas nara 

1. uau íutj 
iNa mesma caaa enciriega sd   de 'üuat(l"cr trabalSh   de 

maior pei It 1., w p apu tm. > pobio. 

Enxoia s paru crianças '    ' 
Meias de algodão e fio d-fiscdasia para 

cnaaçBB, senho as e li^oriíens      ' 
i^ollnrinlio-i e puulios bi rdados 
Cduíisas para lonhorasi ' 
Lenços Unes 7 
I'liBset de todos os tamaolio? 
riraa e entrempioa boVdo JOB*rendas 
|Colletci paia.Beiihoriís     _        t 

[il uvas de pellica brandis ê da cures. 

'ostura  com a 

PHliÇOS IHODÊItADOS 

. Clllcina dfl, cosliirà j casa de modas 

3^""'fttt(T da; l|nperatríz--3â 
'2& filSIi?* 

1 y 

V 

ji^ 

i¥r 

$,PAUU , »   ".Kl J 

ri 

<^m Jrr-^j''*^ 

Leilão lílraÉs 
itoberto Tavares,'auclorisado ,por 

uma fainilia que :sÍ!.;retira, veodé a 
todo preso, sexta-teir». 8, as 10 1/2, na 
rua da Boa Morte n. 5Ô, ò seguinte : 

Um bom piano-em Üom uso, em per- 
feito estado it coní' excellantes vozes ; 
diversas mobílias de eala.rrte óleo e de 
jacarandácom Hpessas; cumas nar;i 
casados fl . sdleiros, ■.m^saa I'iasticas, 
quadros, Invatorios còm tampo At 
mármore, consolos, socrelurias, mesas 
avuLias, cnJylras. ^reL-glos da cimii de 
tnesa, berço.s, macliinàs de còíKira, di' 
tas de picar f-jmo, ditas de «tiiynulési, 
arinarioaj 'guarda-roup-ií, commodnâ. 
larapeOes; cálices, copos, sorvoíeÍru.i, 
«Bidets», creados mudos, carriuli sde 
criança, leruos de bJlas para bilhar, 
camas, francez-s; . canários, gaiolns. 
miudezas do casa, Irastés a.ulscs   ' 

. :E OUTROS UpVElS 
que áerào tòdoa ve&didoa ao correr do 
innrtelh e presentes no leilão. 

■ SEXTA-FEIRA-SEXTA-FEtRA 
AS iÒjí/g:HORAS 

ALUG.ÍM<SÈ   as  'casas Iseguiníea : 
Commercio da- Luz ^ s brado com 
chácara, água o gas: -   ' 

% Huft ;da TabatinKiie'ra viasa . de  uni 
lance,■■™.:--/v;.^.v-■:--^:^.-;'" --'■-•■ 
■  Kuá de San'o'Amãro-casa para fa- 
mília    regulai-,   cam^grjtndii quintal, 
água e gaz;   ;.- ■    ■■.,.,.:,;-■.?.. 

. A tratar com o p'oprietarlo, á rua 
Nova de S. Joeé n, 03.     '    ,        6—1 

Ao abalio aBiigoado* monidor «n S 
Joié dfl To]eâo,,pn)riDok^'^a^plÍnâ», 
faBJu^uitt eicrçfo, de. nome^lHoino. 
idr^e 17 a Í& MnWntpnrAoJshn 
cubeUoB corredias, hsat a«al««r> tat» 
tura esfigada, falUpiiubo « ^áoÉada- 
menle ; tebi um a'snal de farrof» 00 
rosto, outro do golpe no pulso, ê um 
outro nos dsdoi peqneooidoa pé», do 
qu^) resultou flear um delUi unindo, 
goiis de lidar com criagaeiT^DeieMi- 
l|a-ieque esto escravo foijiedutido a 
coadueidoparaoa ladoaoe Lêãçóv, 
cm um lugar denomíoaâo—Pftrá4iii>— 
00 '^pedra branca. Oratlflca-M co&i 
tSOJíQOO aqufp) entregai o a HU *!• 
ubor ou ao ar dr Affuoio da Stlva 
nrandlD em S PAulo.rnA Alegn n \9. 
Março de IB6I.—Uaa«el P«r«ira- de 
Araujp.      Víiíiit.)     ^  ' 3   3 

Aos srs. fazendeiros 

Medico--Um doutorem medicina e 
cirurgia palaUn versidade^é^NipdeA. 
com iiiBia de 20 annoa 4s pntj» oa 
Itali ae no Bra/d deseja ajustar le em 
uma fazenda {quini._^fl^tt) 

da''ybèrd£á« a. ""'Prata:'Be a rua" 41 

Lyríco-Drainatíif 
Êmprezá  Ça^m 

5. i'     ■ íuncçao de assignalura 

't 
■;.';'.'.,':' ■>.; ;';'â; ''í.J .;-, ■':;':^r\r~T^Tír^7\''-'íi"-*.?■!*: i'< ■'■'-'>■:■. -'jÇ.   "■■'"'•   ,ír'í-'." 'I   ■' -."'."■■    ■'^' 

Representar se-ba a linda zarzuelk aiii 2 actòsi poema ddfSr.''Õ|n ''■SSy--i'    -'      '^P 
, musicado maestroOtidrid, intitulada: '■¥" ■'"""'-'-:   í   \ ...-„■ A 

lairau'a prciente. edital que aerá publi ,.._ 
Itqpreiita.-Uado o páis^do neala ddaoe ie Bragança 
áóraOdeUárfodelSSl. Eu Ftanciico de Oliveira 

.'Curmõi,'p,éjcrttlã'o escrevi,. Joie Cândido Purqaim 
-rde'(impá9,.Gi.tiTa,iellRdo com nina eatampilha de 

.;'400ri. dtvidiméntelaaÜtiMda.M.t: - 
^5^'í'.,EatÍ «aforai B.—PranciJC!i.(Íe OijoeiVa Gampoi. 

".^iJi^í■. 

^- 

-* 
HEaci'pO ,IJK 8A 

(Òè MÚa (-tirrttpimd 

-■ -"'V?; ■V--'" Sinto»,'.6"de 

-■■'.%-i-. CoMU-i»»-:wwni;^:e»eÍMdo 
-■:':- |ít,6,«aiieeW:M"tM»i;"de" 

Batnnnia «-do eorraite. 

HEfiCADO DO  mÓ 

Rio, 5 de Abril de 1881 

dn ll ontem Café.—Mercado frouxo,—Vendas 
cerca de 5,8J0 aaccÁB;  ' 

EniiteneU 16(,000 aiccaa. 

;ANNUNCIOS 

tOs juizes e empregados do fdro 
desta, cidade, rogam a família e 

.amigos do flnado dr. Sebassião 
José Pereira, o caridoso obzequio de 
assistiram uma missa coin' ]ibera<me, 
qiiefazem celebrai:! na Ordem 3,* de 
S. Frauçisco ao dia 9 docórrentéi ás 
8 horas da manhãi        :•; / : ■ 

má 

S. o P. Recrdio Fpijiar ilo Mi 
. De ordem do sh présídeote pretlrio 
a todos'osar.4. SDQÍ.S que a 6^ recite 
lerítlugario diatldo corrente e que 
param is abrilhantar ó. espactaculo 
tocará nos ntervallds ò Club 21 de 
M-io que obaeqniosameii'e uos fui of., 
ferecida pelo'se.u digno presidente n 
ordem do espéctaculo é a [seguinte ; 

A ordem é  ressonar.'-. A filhada do 
Darão—O Marido victima  das  Uodas, 

Começará às 8 horas, da noite 
Os bilhetes de entradna ad dão iu> 

grosso aos próprios,, viato serem, in 
trans feri veis.' .■.-.'i^ ■..-■   - 

Draz, 5 de Abril de íãst,—O 

1-; 

S-W.   >-. 
PERSONAGENS 

t 
A Baroneia da Olmo. 
Bapliita  
D, Folii   .   .,:■.    .' 
o Conde de Arèoa   , 
OMarquez d'AI varado 
D. Rufo.  .  .:.   . 

Si'a. Rücn. 
íinr. Oerner 

»  BeriiGcecliea 
.  Subiri ■ 

u   Monti (1) 
■ Loiaoe.- 

Iloinna.   . 
I Um len^nlo 
O Pesadcro; 
Um lacaio J ' 
Um. aldeio.. 
Um notaria.. 

cretario, A. Aguiar. 
1* se 
3-1 

í-t ■ 
■;.-■." ií.-;';t'.r.- 

COKO  GERAia 

Sra. MóBaniU'.. 
Sor. QoDialm. 
■ Ba^arrl.'s- 
vj. Galrin. 
■ - Durand.-. 
" ^ Cólomb».; 

vl 
I»'...' 

. de aldeílos.j,soldados. aldeBs, o .criados)do parador 

(!)   PoT especial favor o Sr. Monti, primeiro bat^tono,,. se'encarrega-^denpra. 
senlarcalapapalqaonüocalá om suacathegoria..   -■'".^ :;■-.,■■"   ' .    ■'•''■,   ■   ';;  ' 

■ -. ._  ., !.   :::   . y   ■-.■.-•.: :.,.: ;-  -;.-..- ... li-.. ;■ ^f /'.! - '''.;.'■['" ■;... :^\ . ,0    -   '.'.^ 

• ' .■-■'/■"'-.■  i.' ::í:-Cí 
Concluirá o espéctaculo a chistosa zariuela em, ,1 aoto, niusica.do 

maestroQaztambide :' ..■;'■■;'■■.-_-■;■■■"'.'■',■■ ..^. •;,■   ■•?>■: 

■it-: 
■r., 

■'.j-"i ■ 

^^^i■^ào^lneàio dia «rtradat 
- disiit)-du4(. q dia l* do^Rwi' 

—■■■■-—i-pSoto": Jí;lB»;-:;--.:. 

SOÇIBDADE ppRTUG|pV-DEi ;^ 
;. .:'■"■ nENEPÍCBNCIA;":.":-.-'^:-^^^ 

' De.ordein .da .Directoriá,  coavido 
todas OS pessoas'que tiveram.coutas 
com;esta Sociedade aapresebtfll:as.at4 
^o diaddo.corréata  inet-.M abMÍióaB. 
aigaadõ^ DOS' Quatro ' e>Btol,rpara.fle 
rem^pagas.' ' '■'■' :■'■' ■'■■■:---.;!:'"'>-.■ 

S^ Paulo 6 de Abril de I88I; V-;: ':; 
' Joaquim GòmeaBstélIá  : 

■\4i^lr^"N;U-V--V.':;:.^.^-,TÍièÍõoiviro";'";' 

1,=.- 

/■.;-j'^'.v„ 

V .. '. o. Savaro, lavradoraadalui. 
,   D. Carlos, «ou sobrinho .   . 

'--^',   . Saotiaco, mordomo  .   .   . 
v;j-:ijD.CMnia,..-  .    .   . ,.;■; .". 
,'.:  '  LeoBor.ioasobrioba .;   .- 

■ ''   '— —^'"^^—■"- ■■      '-'' ^■^^■-^■m ". ■; 

^HfÊnM ^--Oi",-. .■■ií 

j T vr'vl^i ^í»^v.r;:-' ■f..i. 

j rH-iT'H^-M .*■'..--,■.■..■■■, ■.'.^ 
M        ,'^^1 -' *"^^H "^1 ^^M -■^^M f ifiapi m&, 1 k 

■ i 

"'vl'V''^-H-' ''1 Mt::.- -■:i 

iSfcHa'^Hi". -^^ ..*/;...,-, ,,' 
^■_mL:\':^mtL,--. :j- V^.:---; ■ 

gens.-""^r ''^Z"'''-''. 
'-   -)r" 

.--L-.Siir-iiÓBii.----;.''.. '"^ '■■' .    ...■.■..:,■■- 
"^J 

.■■-•^■■'.■■BarMOBohea: 1 --.'■    , ■-■■í' .    \ 

.,:.""-:-.-:8obw.:.-..--■;..;■-■. ' '-:-,-  :<:•'■ 
'  .-^ 

.. S».:P«Uti; " ■' ■■■'':.'■ ■■"" ■"■■ "■: 

.:■>.» ■■íBoèi. :■''-■ 
';^-- '■/;.'„ 

■'        , 

;;^aBr;■;0>klimbo;■ 

'!'■■■ '■ 

AVISO AO3.»RS.FAZBN0RIR03 K 
>:..       AGBICULTOREâ   .: 

-■"■' ■..^' '•' ''W^'-^- ''-■ ■"'■^■"■-^ 
Obegoa^ uma'gnmds jMriida/.âã pés 

de'.ví<urns~.dê'nT«B;de Pórtusiii còffiò 
lliiicáttl::Oldo d« Oána^^Bfitwdõ; 

Bò:lMpõãito':l(o'rmal -■- ■ ■     '^■-■■'' ■•   ' 

56~—BuaVai^aPUiiiit'Tr; 

Na alfaodega.da.'cArte .^'fo^encostra ■ 
da namalá de uma passageira portu. 
güéia ..qu.ò -.vierá'; no: ^vüpor a'lemuo 
«.Rio.» ^á qtian ia dd-li;|ntà.'e tantos 
còntosém uotss'falsas de'90j!p0.00.' ~- 

A portuguezá.iVIàriána d'u;Rciaario e 
JoãodaSilvaMachado; qué parece ser 
convivetitê com.á mesma já' se.acham 
preao8;\v,-VJ.'J':V='>v-í'í'"■■-•■'' '^'■'■^■^í:'-- '- 

;■.■;■ -;:- ^í'•.--'O, '■"■■'■- ~2l^-""''-'"■""■'"-*'"■'''■"^"^'■' ■■'" ' 

Dflu-sê àa correio gera) uiíi furlo da 
quantia de 2:G(K>JIi. As auapeiUa reu 
cahein sobro um servente.que J& se 
aeha--delidoi" ■".:-■.■.■.:■;■;■   ."'^.■"^■'-v.. ■-.■>"■■":-'.'■.■, 

N.'B.' Em áttençlo ao illuitrado publico dosta capital ãsmiíríJu 
resolveu baixar os preços dos oamnrotes dei.*: sS.' ordem a ISIOÒOa 
os;de 3.'a.lO$OÕO.    ■■...V",-. - "■■ -■'' ■..: ■:"-n-^v.;'-;.        -:-':^   ■■'-'. 

'----L'V-T':" 
.-;;.V.'-í'y 

AGIÍVM em ensaios para ser represeiitada-brevemeat* .a.sariDriia 

. Foi.preiio 'nò;Pdrá o major jóâó.tl*y- 

S. PÀÜLO 
^' ú   -.-. 

/^ApruentfrM^efDdíditõtÇauaniblAà 

st5^i--"--r/"-':" "-' -■■ 

de grandâ espectadulo : -^jge^^s^v ■Mm, 

J*€»S 
>;■ :í>; ■ '.-,>• 

.Camarotes de* 1.* • ^Açrdem.eòm B-entroda* 
Dit(n:de3> oi^en cãh5«atrodás V. " :.i ' 
:Cade(pa8deu'clawe'coin'mtnia ,./    .-' 
Ditas de platétt «ni entridaii-.r 

^Entrada na galeria '-e «usante. 

ISSOOO 
tOVOM 

"■■.■-^'.-v-'f^anit: 
.-■ -"i'---'SI0O»"- 

;.-.*. --'.r.fv!;,jii>-.,vV.' 
■■;. 3- ,-■''.. ' ■■   .-. -- 

:y-â: 

■.■,---•■ ■        ■       V   -   ■■■-.-—■-.-v^"...- ....--■'..V^'^^-.'^f-,"'» 

jDepóis do èflpecláculo Cuivèí^á 

mm^ 
-M 

m'^fSfi^^R^^S^ 
,    ,     .,^...__   „,„ raád*>Ikperátrte>atéT:wrHEIO<DIIÍ^'db^1f4o^^^^ 

-.-r-^ .--^■\. 

KÁvií^S^"- 

% 

-■-.1 



'^:\ 

^j_ u-iuB iw.iie 

^^■■■- oí^^^ísffiSp^^ 
•ü-.', ■n£.-í-rj- 

■■■■vy.-i^-í?í'?;i-v"'''. - ■"■' ■■■■ ■ ■ ■ 

-   .- "I 

;l§PAl\T!()Si:- 

f.:. 

"HúàoiiMtS-coaiun piia combater ■■ leraa 
"     .'(*)•■ tjpbiilticu; -" 

'<''''' >iV,'-'.*B>ti"PT!ÕdÍgloiB'de>cobe:tR. Jndlgeui.-.eur* 
i.   , ■ ;'.,.;;ndIaa1inBDto todts >a molutlia lyphditlma, 
. , i;.>'',   nérofuloBias bóabktlÒM rtotataij « oiiroDfcit'1 
"'   * ' ''*:.■ molBitlHTtnetMi'igoDorrheBi e rebaldes, bo- 

/VvbO^JÓL.caDoroa i-rliBumitlsníoda quilquer nu- 
ííl'';t<inf», molutii. do pallt, arupjCeR,  herpet, 
"F'puttulBB, dtrthros,  amplngen»,  etc: emom 

■ .., ■ ...' ■', tottu «B molsBtHB quBlftduiem impurei» da 

i..-.Y3;:;:i;ii.;0 8r,,plÍMiD*OButíco Joio José Blbtiro de 
■. ■' ■ - .,:■, ;B«bb«r,. galado por um pigé. chegou á HOB 

- ■} . ■''. ■ ■dè^IsdfoB''d>trIbu dos .Toersouiie lá eitudou 
.' )'■■•' "^'' CBue'lmpbrttDte mediai men to para o cuiatiTo 

■■; '■■■■"íiV YdM.moIíatlBs aolma ealabalsoidaa. ■' 
. -..':"■'"' «-■.'■■■ Old» Wdro toompanh» am proipeoto, que 
';'^:''..'.' .;'gdnidm'attutadoB do.publico-a do aabioH me- 

"■'-'dibóá, õBqtiàeB do uao dBBte Temedlo tem ob- 
'" lido aapjendldas raiultados. 

i^uma iDodíoaçio prcteoiOTa da bumanidade 
:' '.á.catk como.por encaotamanto. 

CuBtá ünadi»i«de.vidraa   ..  .    .   60J0Q0 
■■ :.--■'-;i.r:jv, --■ ., ,.-■■..       . 100-67 

^..\:lí vv.ÍBtrada.dô Ferro do Norte  - 

RESTABELECIMENTO DO TRAFEGO 
COM A CORTE 

^- Áòha-se' restabelecido o trafego 
. com a corte, tanto de passageiros como 
"de mercadorias. 

-    5; Paulo a de Abril  de  1881,-S.   L, 
..TürBer; chefe do trafego. 3—3 

ClifASíÂpÀ^pE'CAPITÃES-:',■ 
■■ !De oráefn.da' directüria aáo. oonvi- 
dadpB'oi srs, accioriistas que asfligna ' 
raní-as ac-jõesoondiciotiaes dã-ÇoipP*' 
bb'ia^Cantareira e EBgotpa/ti'rtalÍBfir.ein 
no escriiptorio dá mesma Conipanhi?' 
H ft'ehamadi sobre eTtasV a- razío de 
lO'/i do capitai ou aOíÜppO p r. çadn 
acçBo.. .-       '       „ ■ ■^■■■"■<.''ò;.--.. 

O prai!Ó;desta chamadn fiodar-lie-hn 
em 30 de Abril proximo futuro,'     ,    :<. 

Escriptorioda CoiHpáDbiá,Can lareira 
e EagotDS (37, Rua da Boa ' Vista ) I " 
de Abril de 1881 .—A. Bloem, conta' 
dor. .(o\t.) 10-4 

I 
Assembléa Gera! ): 

.   ■  ;■■-■■■;■- ■   ■. •    ■■';- . '    ■*■■ 

' 'Em cumprimento ddsvartk..;'»?, 23 é 
ír.do3.esiiitiUü9vdeliberòu n.directonii 
convocar^uma assamb.lén gera! dos a-- 
ciouistás desta companhia, que_ de?erii 
effecttiarjio n 24 de Abnl proiimo tu- 
lúro.ás.li horns da liianh», nò escnp 
torioida Companhia Paulista, nSo Pó 
fiara-Ibe sor npresenlado . o rèlatoim 
dameama nirectoria o o balanço do 

>MA: 
DE 

; lllredo Cajiipp^ 
tocssa de Santlfherezan^^ 

■ Clu'gou 0B.^i'guiiitesvÉÍRDAnEiBO8;ge- 
ti('i'o& que vt>ride n   preços Ta90Íiv,eis : 

V^niii iith de Torino,- Fraielli Oaii-: 
ciutl: tlump. 

Vinho Barbeira d'A--li.   I.upulo  para 

m. 
,■*:,■ 

anno aoòiali como também para tralfl'r,(,,,,,j„,j^_ ^^^Q jg iggo. Sulfato de qui 
do levantamento de   um  Gmpreatimoj^jyg íg^^ig^ade aaonyraa) Elástico para 

-Calçado. 
Na mfsma casa fornece-se biUietea 

pa^a a Europa nos vapores das ''ompa- 
nhias Me-sagericB Maritimes—Giô Bap 
tista Lavarellò e Rocco Piaggio e Fig'io- 

Tmem do Santa Thereza ». 20 

para a c&nciueâo das obras. 
Em réalJBaçã» daquoUa deliberarão, 

iconveco os senhores accionistas para 
arjUDifioqiio deverá effectuar^Be no 
dia, horSe lugar supra designados. 

Eacriptòrlo da Companhia Cantareira 
e Eigoto» aos 23 dias do mez de Março 
de 18Çl.;V .■       ■ 

.   ■ ;!^^:.-"                A. BLOEM, 
..-3t' ■               Contador.    ' 

10-^8   (alt.) ,__ 

: Pilúlas de constipaçâo 
"''•   Do Dr. Betoldi 

Venda-ié èm cilxinJiilt e em  rldioi 
Ínndei e peijuoiios auipreçoide ISOOO 

(000 e «iD>»ior;porçJb   k Tcn'ada do 
comprndor. :Lo1a do PtniVii, rua   àn  Im-? 
pMtrii n. 1, B. 100-27 

Vende-se esta eicellonle tinta do 
sacrever no dep'osito provisório da 
fabrica 
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Leilão dàcasã 

ROBERTO " 
PARA'''; ■■. 

Quartá-fçirá 
"■•     AS 101^ BOBAS   ';,',',:     '■- 

VEND\ DESTE CONHECIDO ES'J'ABE . 
i.EciMETtoDE.DÁR-COMIDAS:: •'; 

FOR coMTA I ORDsii DO SEU -'r.iópniiAiii^j;: 

Mezas diversas para jantar, rico/.ür-: 
mario novocom vidrarão' prateleira^.: 
coramodaft, cania para caBados,' 'èar. 
rafas, copos, calicea, garrafast'-'iniorlti.',- . 
gas, espelhos, cabidès, bebidos.cobò::\: 
lícorea,''vÍBho.\do Porto -fino., CPXVPJ*,, 
ingle.za, liguadé BéUz'^lániÍii-iJ>is''p;(irii.. 
f;áze.-kerpzeneVpratos,'lõiiç-as avulsas, 
avatorio, cadeiras augtr acHai ditas de 

barbeiro, ditas idè.vetraitç, Hr,miir:oá 
novoB, mezas |avi)lsas,   lavatpi ió ^.cuiit > 
espelho e pedrá;bàrri8 de duínln-eom: 
yÍDagr.;:,aUps.vaíioB; "baldes,^folhas 
para maDtÍraentb8Í':'nioiáJ)aàheira;:tüal: : 
Ias'de viagem,''çelba8,:potea criados,' 
machados: machiuBB'de'.çoãltirfi.v.pha' . 
roV'dtt "p Ttã-rpi^'^l»DopeM^^ 

CompletaeoDitando.de çaldeirbés, chai:; 
letras, frlgid^iri^i; pàDéllss, colhores, 
utaneia, ápetréchos'-'etc', etc- 

£ tudo mais qíis.exiatir s^üerit  ven- ~ 
didó/:■.-;■,,;' :; /-■ ;'^;-:,',.;'-^'.':'.''.V!:" ■'■^' 

:;V:;';:"'Quartà';;íeirá:6:;:^:;^^ 
,:     À'3 lÓ K HÓBAfl EM PONTÒ:;     .   j :, 
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](IB:U ntaii^illlréi:d«í-dníéi^ 
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;-:::;^-,;\,;0Siki«i';íSíPÁiB'iB..;■.,;;,-■;, 
euri inatáiitiaéVm«DÍ«'<iiítfireiidé:c«li«ç/7' ' 
,d«.d.eiitM, t'OBmlgltraia'-iniaquVoa. -^ -, ;i. 
:' BstrprodigfoM. 'DedieiiBÍiiDlb';c-IirièÍTa-':' 
;Beótt T^e'tal;;t 5M:"níloj;íií;iB^'>>fícc^^    "■' ■' 

qátfWjÀ.Odada:á^òV.I*iiipe'rá'm«b'tã'.-,;/-'':-' 
~ .'MoBO Dl .üBifc;:ÜSBnBhè-(B ".dpítB   li'coi " 
uaiíéotlié'r;.;d»"flbiV.-." 6'>'ppròíii'piÍM',d* , 
:T»ü:adJaÜb^ an:]adò:doecte, e'ebllb    - 
Àpiuiu4o:''*)--pMtn:(wjB.3»'Sdeç^ ': 
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